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I I �O AI�orve a 1910
•1 I A 'SEORET�IA de �stado da

ji! I Ilnformaçao e TUl"lsmo pro-
I ii! mOVe em Agosto, o I Concurso Na-
Il! � eíonæl de Comidmho, o Concurso
i! II de Fotogr.¡£:ias sobre o Algarve

e o Oonourso «O Mgarve visto pe­
las Oriança5'».
O I Concurso NaciOiIlJa]. de Cor­

ddtlnho a�ar na praía do Oae­
voeíeo

'

(Lagoa), tJem o paitrocinio
do Governo CiVIlI do Dístrãto e da
Câ.m.al'a MuIliicipal de 'Lagoa. Dis­
tribuindo 22 000$00 em prémios,
está aberto a conjuntos de pares
dndlependentes que apresentem a

música do corridinho em qualquer
das S\l:8JS vadantes.
O Alg>al'Ve visto pelas �ças é

�tea:lJsIlvo a ,CiI'IIaŒlças que não exce­

dam os 14 anos, à daoa da SUJa rea­

ltzação. Nele são admttddos tra­
balhos em prosa, em poesia, dese­

nho, pdIlltura, gravura, papéís re­

cortados ou mesmo artesanato.
Serão c:ldstdbuidos quatro prémios,
segundo a !idade dos 'CODCOITeDtes,
havendo também um prémio espe­
cw prura o estabelecimento de en­

sino que apresentar o melhor con­

[unto de obras.
F1inalnrente, o COInclU'SO de Foto­

gIl"afias sobre o Mgarve, destinado
a amadores e proñssíonaãs, aWibui­
rá prém!los no valor de 14950$00,
di,atribuídos 'em duas oætegortas,
para fotografd:as a preto e branco
e para díaposltâvos

A FALTA de imaginação tem sido
um dos prãneípaís obstáculos ao

integral aproveíeamento turístíeo
do Algarve. A añrmação não> é

gratuita. A comprovã-la está o

facto de continuarem ignorados

inúmeros recursos naturais da
Provincia. E não só os naturais,
claro, mas também... os acidentais,
em que a região é pródiga.
A crise de imaginação é uma

realidade que se pode constatar,

por Torqu.'o d. Luz

passo a passo, por esse Algarve
fora. ·Sallvo rar3¡s excepções, a

maior parte dos nossos empreen­
dímenos e realizações peca por
esse deteíto, Entre as raras excep­
'ções, estarnos, a lembrar-nos, por
exemplo, da Vilallara, perto de Ar­

mação de Pêra, urn complexo ar­

quitectónico que teve em conta o

aproveitamento exaustivo das con­

dições do local em que foi. implan­
tado.

(Conclm fla 8,· ptfgttlll)

Tiveram grande brilho e solenidade
. ., .

as cerimonias

pela primeira vez efectuadas am Faro
�e [Oola�ra[ãO �Ol �eríi! �al fonil Irma�a!

O que mais: nos surpreende sem­

pre que por ali passamos (e nunca

perdemos tal oportunídade, quando
se nos oferece) é vertñcar como

foi possível ultrapasear todas as

barreiras de carácter burocrático,
toda a -sempætooracía» que sempre
se opõa à realização de qualquer
coisa verdadeiramente nova. Está
por fazer, efectivamente, a história
de tudo o que deixou de ser levado
a cabo no Algarve por se entender,
a nível ofidaI - e não raramente
.a nivel «munícapal» ...

- que as

construções têm de obedecer a de­
termnnados requtsdtos, os quais re-

CONiF1ORME noticiámos, a sede

do ,Dl;stmIto foi este ano esco­

lhida para M homenagens a pres­
tar IllO Dia de Portugal aos heróis
das 'Forças Armadas que se Inte­

gram lIlia III \Região Mdl!ltar.
O 'Largo do Oarmo, que se en­

cOllltlra"'a re¡pleto de públ!lco e bela­
mente omæmentado foi o cenário
desta cerãmônía de' tão patriótico
sentido.
Na ttiJbuna tomaram �ugaJl' os

STa. aJmj'l1aID.te Perel'I1a Orespo, mí­
IllI!stro da lMaJIi'nha, que presidiu;
generaã Viotti de OaJrvaIho, aju­
dante-general do Exército; general
Louro de ,sousa e brígadeíro Leote
de OaJrvalho, comandante e segun­
do 'comandante da III Região MdU­

tar; almi�te ,Pau1lrno Pereira, su­
perdntendente do Serviço de Mate­
IiaJ. da ATInada; generaJ. Dias Cos­

ta, subohed'e do Estado Maior da
Força Aérea; almdl1alD.oo Henrique
TenTeiro; gOVleTllladores civis de

Faro, Beja, ltvora e Portalegre;
major ViclTa Branco, presidente do

MUiD.!l'ctpdo de Faro e outras imdivi­
dualidades.
As 9 horas Vtel1ificOou....se a concen­

tração das forças em parada,
comandadas pelo sr. <tenente-cOoro­
Illel AntóDlio Mendes 'Batista e COlllS­

tJlJtuíd3JS por um pelOotão de PaT'a­
quedWstas, outro de FUzUeiros, re­

presentamdo a Força Aé1'ea e a Ar­
mada, um regimento de In!1'an<taria
e três batalhões do C. I. 'S. M. I.,
de Tavira. Plresentes também a

banda de música dOo R.. I. 16, a

fusnfaI1ra do R. I. 3 e uma bateria
de salvas do Regimento de A,rt!llha­
ria Ll:gedIDa. Ill. o 3.
As cerdm6nil.as COomeçaram com a

cont!liD.ênc!la ao sr. mindstro da Ma­
rinha, segu!llD.dOo�se uma vibrante
alocução dOo sr. dr. MámiOo Lyster
Fll1aID.co, director do nosso prezadOo
colega «CoNeio do Sul» �tando
00 !ideal da Pátria Ie a acção dos m!l­
atares que tão heroicamente com­

batem pela rlnte�ridade e sobrevi-

vêncía do País. Procedeu-ss depois
à emocionante cerãmórría da dmpo­
sição das condeeorações, prestando
as forças homenagem aos mortos
em combate com os toques de si­
lêncio e de alvorada,
Após a contínêncía aos militares

condecorados, a execução do Hino
do Exército e as salvas do R. A.
L. 3, as uIliidades desñíaæam pe­
rante o sr. minlistro da Marlnha e

a segud,r pelas ruas da eídade.

�oncursos no festival
NOVOS RUMOS

MELHORES PERSPECTIVAS

NOTA da redaccao
.

-
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Vai a admanâstraeâo do JOR­
NAL DO ALGARVE proceder
à emissão dos recibos de assi­
natura que não foram passados
na última cobrança, aprovei­
tando para reenviar os recibos
que nessa cobrança não foram

U(!I1idados.
A todos os nOSiSOS assinantes

pedimos desde já lhes díspen­
sem o melhor acolhimento.

A CENTUOU-SE, em tempos, que
uma administração perra atra­

sava ex"traordinàIiamente o proces­
so de desenvolvimento de uma na­

ção e que, portanto, se torna ne­

cessária urna certa elasticidade de
movimentos para que as coisas
caminhem mais ràpidamente nos

vârãos sectores.
Para isso, é preciso descentrali­

zar fi maâs possível os serviços
dan�es autonorrrla para que
actuem ràpidamente, porque são
eles que melhor podem encontrar 0_
remédio para o mal, visto que com

ele estão em contacto permanente.
A burocratização causa prejuízos

sem conta ao progresso, é urn obs­
táculo consoante ao avanço em

qualquer direcção, é uma paragem
forçada na natural evolução dos
aconteeímentos. Poi- !IJsis.o, há que
responsabilizar mais as administra­
ções locaãs e dar-4h� meíos de
acção directa regionall, sem. neces­

sidade de autorízação do governo
central, sem fiscalização e sem

atrasos consequentes.
Hã urn processo de beneficiação

AOS NOSSOS

ASSINANTES

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

4 Câmara de Costro Marim
'a�oar�a O proie[lo �o noyo e�iIí[io Exposiçao. da trabalhos dos·

d D d � lh alunos da Escola Técnica
os raços o ',,;once o

de Vila Reli de Santo António
QUEIXA-SE o Mumcíp!lo oostro-marmense

(no relatório da gerência de 1969), de que
espera há alg;urn:s anos, sem resultado, que a

Direcção d� UOC'b8JIlli2lação do DisWito exeoute o

projecto do ed!lfício dos iPaços do Concelho.
Na fulta dOo projecto, deliberou a Câmara «re­

juvenesoer» o actual ;Imóvel onde se situam OIS

sens semços, melhoraID.do paI1ed'es, portas, tec­
tos e soallros e dotando-o com saIliitámios, que
também estão à disposição dOl público.

No ano findo foram despen.d!ldos
com o ilD.ternamento e tratamento
de doentes pobres 112 589$20 (cerca

Castro Marim e o seu histórieo castelo

A ENCRUZILHADA
A OBRA de um Camus deixou­

-nos toda uma dialéctica da
existência, onde os valores tradi­
cionais são postœ em. causa.

A obra de um Kafka, numa

apreensão desses valores, deixa­
-nos implicitamente, a ideia de que

por Ad�o Con.relr••

o qUe imprime andamento a esses

valores são situações absurdas da
existência. Estamos numa encruzi­
lhada; ou OS valores existem ou

não existem! Mas os valores exis­
tem por si mesmos e são o homem.
Os homens são Os próprios valores,
sobre os quais os próprios homens
se têm debruçado e hão-de debru­
çar-se. O valor do homem não se

contesta, nem se põe em dúvida,
se não em. determinado momento,
para se constatar mais profunda-

(ConcI", na .... Ptfl1'tUJ)

SOLIDARIEDADE
T4M13fM l ()�()(3�fSS()

A BRIU na qu!liD.ta-fen, cont!l­
f.4 nuando patente 'ao público até

segurnda.. 1'eI!I1a, dia 22, a exposição
de trrubalhos dos altmOS da IDsoola
Industrial e Comercial de Vila Real
de Santo AIllt6Iliio, que pela ",alia
das obI1as apresenta.draÆ! desperta
se:mrpl1e o ma!lor dlD.te11e'Sise entre a

população vdla..reaJ.eiD.se e das ter­
ras VIlzinhas.
A exposição ftmciOlIlia diàriamen.­

te dae 18 às 20 e das 21,30 às 22,30
hooas.(ConcI'" tIC 5.· ptfll'¡naJ

que não pode esperar e que se deve
materializar constantemente atra­
vés dos organismos locais e por
isso é que existem as verbas e os

orçamentos anuais dos respectivos
municípios, Apenas a acção destes
nem sempre se concretiza comple­
tamente e muitos dOIS seus plaaos
ficam projectados e sem reaJlização,
esperando melhores dias.
Porquê? Como alcançar novos

rumos e atingir melhores perspecti­
vas se

'

não nos libertamos dessa
mesquinhez de pontos de vista que
apenas podem constãtuír atraso pa­
ra as porpUilações? Se há recursos

e o conhecimento das necessidades
reais, porque não actuar, benefi­
ciando aqueles que devem ser os

primeiros a sentiI' os efeitos da
adminiSltração local? Porque espe­
rar se é possível continuar?

\"""""""""""""""'"

lr'lr�
PEQUENA GUERRA

NA JORDÂNIA
NOVO problem.a surgido no Mé­

dio-Oriente, onde uma prolon­
gada questão internacional põe em.

pengo a paz naquela área. Desta
vez, foi a Jorddnia que se dividiu
numa auténtica guerra civil provo­
cada pela exisMncia de milhares
de guerrilheiros árabes dentro da.!
suas fronteiras com o beneplácito
do governo de Aman.
Não é a pri'l'lUJlira vez que a auto­

ridade do rei Hussein é posta em.

causa no seu próprio pais, mas

nunca com esta vio'ltncia, pof3 até
o soberano foi alvo de um atentado
de que 'saiu ileso.
A exisMncia de um eæército au­

t6nomo dentro das fronteiras jor­
danas deu origem. a este estado de
coisas, patra o que contribuiu, tam­
bém, um certo mal-estar ,nas filei­
ra3 do eæército nacional. Falou-se
em. conjura jordalna contra o rei,
falou-se em. conspiração militar,
falou-8e em. acordo entre as duas
partes em. luta ... A verdade, po­
rém, é que a agitação, onde quer
qUe surgÍ8se, pôs frente a trente o

(Concluí na 8.· ptfllína)

GOZAM
I)U M�IU� i)�fSTí(3IU N' 4�(7fNTIN4
- diz-nos o sr. Dias dos Santos, secretário do Clubl Português dI Buenos Airas

OS ALGARVIOS

f UM casal simpático o que temos
t: ma nossa frente. O encontro

aprazado pam um dos cafés da
«menina bonita dos ilaJrenses», que
é a Rua de S'anoo AIllt6IliiQ, deu­
-se sem protocolos, corno se dois

am!igos 'voltassem ra encontrar-se I

8ipós 3iI10S de separação. It que os

nossos comprov:lnclanos ar. Amé­
rico EduaŒ'do Dias dos S'antos e

esposa, sr.· D. Irma MOI1eno Dias
dos Santos, a desrpeito de há 10Digos
anos lI'addoados ¡¡;¡.a Argentina e 00-

vcl<llJIldo aqui � além as j¡¡}fluências
do «Novo Mtmdo», eontlnuam 801-

garvdos de alma e 'coI1aÇão, ,inte­

gI1almente, ra 100 por ·cento.

S:emço jQmalístico leva.rn.-nos ra

fazer a noticia da permanência du­
rante algumas semana;¡¡ de uma

centena de portugu�ses ou luso­

-argentirnos enbre nós. Repetia-se
uma ,pereg.l'im.ação de >Saudade e en­

contro, que no ano trem.sactQ fora
êxito. Celestino Dommgues, dinâ­
nco delegado dos T. A. iP. e sem­

pre pronto a colaborar com a Im­

prensa !fornreoou-nos a p!l¡sta. E con­

VleI1Sámos ,sobre o Algarve, sobre a'

Argentina, .sobre .os alga¡rvios de
cá e de lá, em suma, !I.ialou-se do
cantinho de tJrinta ¡éguas, cujo
contacto faz bater mais forte o

coração.
O sr. AméIico Santos é f�gura

destaoad!a da colónil.a port¡.¡.guesa na

grande lIliação sul-amer!lœna. De­
sempenha a;¡¡ funções de secretário
directivo do Clube Português de
Buenos AWes e veio rpI1esidindo à
caravana. f.l ainda diTector do
«Mumdo Português», periódico men­

sal e d1,l'1�e auddções Tadiofóndcas
parÍa os nossos ,comp8itriol:.as. Ao
aœ8Q Wansorevern.os apontamentos
da 'COIllVersa:

per F. ' eodósio Neves

IN MEMORIAM

00 MAJOR MATEUS MORE.NO
pela dr." M.rla Cdelle L. da Fonseca

FAZ hoje precisamrente um. mês que desceu à terra
01 corpo desse alg'8Jl'Vio de eleição o major

Mateus Moreno, IDl8IScido ID.8S và2Jinhançw¡'da œ,pitaI
'da iPII'oVÍlD.cia, lIlia Conceição de Faro, onde pugnou
pela oIiação de IlIŒlla Casa do I'IoVOo e Oonde o seu
mome deverá ser cOllld!lg¡nam�e perpetuado. Se a

sua·morte passou qUlaSe descornhecida. e o funeml
não teve a ¡presença de œntos dOIS !SeUS amigos e

adwradores, justo 'se rufigu,m evoOOiI' a sua obra e a
sua figura, tão marcantes !fomm elas na elevação
a qUe asoendeu ehtão a Illossa Oasa do AIg'8ll'V'e, ·em

Usboa, marla de lUma vez entl'egue
ao seu pulso fd!rme Ie sereno, poils �:"!,.': o:.o:.",':.': �.':.': ':.,

que as suas quaj[¡jdades de ohefia
jamais se j,mpusooam por outros JORnLdo.' "1R'lIJ'processos. A cOIU'ecção de todas lUAJI ." .I'J
as 8U8lS at!ltudes, a lllobI1eæ da
sua educação, f1zeraJm aproxim'8ll"
ga'&lde número de sócios· e de
enoosiastJas e, assim, aquele

.

seu

(O_1vA fIG .l.. ....._)

A SOLIDA:R]EDADE é um dos
mais nobI1es sentimentos do

homem. Com ela se tem feito tudo
o que de melhor existe. Há semanas
assistimos 'ao maJÍ's alto expoente
desse sentimento, quando a Rádio
e a T. V. DIOS disBeI1affi que no es­

paço estariam talvez perdddos três
nossos irrmãos.
Esses homens do espaço podem

orgulhar-se de ter tido o mundo
por si, pois jamais alguém teve o

pl'ivH�gio de conjug8Jr taJDta 'acção
e força no mesmo 'sentido. Podem
milhões de pessoas discorda;r dos
mdlhões de dólares gastos nessas

av<enturas, lTlI8iS todos votaram para
que 'se gastassem muitos mailS, a
Hm de l'ecupemr os -a'8tronautas e
trazê-los llIovamente ao nOSISo meio.
P,ena é, porém, que esse nobre

sentimento só esporàddcamente se

mandrfuste e não seja o qUe maia
preocupe o homem, lobo do homem,
que por momentos desapareceu da
faoe da terre, para os que fore dela
Se encontravam. Cá em baixo, e em

relação a.os outros, nad'a mudou e

até lemos :há pouco que uni pai
matam o próprio f.ilho. Pobre hu­
mMlidade, COomo és gl'aIlde e pe­
quena ao mesmo tempo!
Ao AI�arve também !fama falta

uma grande campanha de soHda­
l'iedade, primeiro entre os seus na­

turaJi,s nos d¡'v,ersos 'escalões em

que a'vida os colocou, re depois da
parte de todo 00 iP'ais, que com ela
também luomria.
'Demos a ,P,rOovincda 'com todas aiS

fal'tas que diàr�amente são apon­
tadas, umas ,porqUe houve desinte­
I1eSSe das autarquiJas locais, outms
porque não houve verba e muitas
ainda PQrque as exigências da épo­
ca não 'as I1eclam·avam 'e eram con­

sideradas desneoessál'iaJS.
(Conclu' fIG II.· ptflf(tIIIJ

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

O NOSISO prezado colega «Ga­
� do Su!», do Montijo, tJmns­

cooveu a Nota da iRedacção qUe há
SeIDaa:Ji8JS publicámos sob o titulo
«(De Madrld ao GI.ta<llaJna».

en....vl••• de ..oao Le.1

- Esta wag-em?
- Bem é a segunda que se orga-

1D.iæ. No ano œdo, viemm 50 pes_
soas. Retornamm de tal modo 00-

moVlldas, que susci,taram uma onda
de entusiasmo. E assim aqili esta-

(Conclu' !IO 6.· ptfIl1tUJ,/

e soddtl
•• maior rif"•••

Alimlnlaçãa do bebé
A mãe deve ob8ervar quan­

do o filho demonstra ter fo­
me, e então alimentti-Zo 8em.

qualquer horário. Não é ao

re'l6gio que ela deve obede­

cer, mas sim às neceaBidade8
do bebé.

Este método nAo é novo. Il

apenas a aplicação da pró­
pria intóição materna.: ali­

mentar fi filho quando sente
fome e deixá-lo donnir até

qU!e tenha neceMi.dade
aUmentar-se outra vez.
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MARISCOS VIVOS
, .

em aquarios.
Camarões gre-

CRÓNICA
DE FARO
por

E

I. llil! �e nlronba
MtDICO

Coa•• lta. diáritl. ti 'tlrtir
dtl. " hor••

Rua da Trindade, 12 - I. o, Esq.
FARO

nu.. { C•••all6r1o nnl
• ......11... Jutl

,",cAe Ll.EAL.

rmn
lEeos AGEND:A

tJe¡rça�fe_iJr!i\ «Arna. Rosa»; quénta-feira,
«O deseonhecídn desejado».
Em TAVIRA, no Oine-T'eaJtro Antó­

nio iPdnh.eiJro, amanhã, «Qwe nco par»
e «TTaJção»; quénta-folra, «Caçadores
de escaLpes»
Em VILA 'REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Lusitano iFlutebol Clube hoje,
«Cantinf.las, o bom vastor» ; aÍna.nhã,
«Duas causas»; terca-tetra, «Os 'bando­
leiros do Arlizona.:. e «0.9 ,pa-imeiros ho­
mens na Lua»; qudnta-feíea «Duelo em

Ddæblo»,
'

trtudndo o funeral 'grande .mandŒestação

Ide pesar.

D. Maria Odete Correia Virote
-----------------------------

ALADOBES PUBEDO

De 10 a 17 de Junho

O L H O

De váries espécies,
Especialidade da cesa:

Ihados ne chapa.
CAF£ RESTAURANTE CENTRAL
Telefoae 65.110 - QUARTEIRA

�De!IÕII �I trâoJito 00 O «lrâDlilo é Q011180, (l
VOLTAMOS à cídade, f'8.lando ainda de 1:ll'âillSd:to. 1l'J um 'assunto .que
está nia ordem do d1a e julgámos que em erada. dira major acuidade
determínarâ 'em todos OS sectores. Dãzem-nos que Fa;ro é a œrcei'ra

OOIp'Ual de dismto com mador .pa¡rqrue æutomõvel. Facto ou não,
certo é que o progresSo dos últimoa ·ooos suscUou !U:In a'VOlumar de

trânsito e com ele >inúmeros problemas a quantos por aqui 'têm que
ciTcwa.r
N� fáceis de resolver al<iŒlal e ooles tem consumido a Comiissão

M'WlliciJpal de T>râ.nsito 'la;rgœ rmeses.---------
de 1lrabaJ.h.o. No último conœcto queIras imediações a placa orII.en­

que este órgão teve com os re¡>re- tJadora. de tTâinsito existente na

senta.ntes do sector uormativo placa f'ronteiiriça à ,Escola PIl1i!Illá­

anunciou-se o dJ�jo de solucrionaT ria do Carmo é prejuddcial pods di­
o qrue constiJtw rum. dos � pe- mi.nuri de modo considerá'V'el o ân­

rigosos crummerntos nãio 'só da ci- g'ulo de vdaibilidrade por obstrução.
dade como da Província. 'Drata-se 'E já foram V'er aqure�a; «armadIi­
do �COlll>tro das Ruas lReiitorr Tei- ¡ha» que COIllIStJi.tui o urbandzado

xeiTa Guedes e Oândido Gruooreiro" passeio do edifício <mde se aloja o

onde tantos aelidootes têm aconte- Posto Clliliico das Oaixas, 1110 en­

elido. IDm Vliil'tude do '11OOuziidíssd.mo contro das Ruas Bocage re Brites

número de sdIllaLeia"os de que o Co- de A!lmedda? Provável que 1110 fu-

1IlIalIldo dispunha, a Câmara optou turo tenha a BUa actualidade, mas

pela aquilSição de ,um s.emáiorro �u- por œ:a e pelra def1cdentissfunra ;i.lu­

tomá1ico para ,regul!a:IúmJr o tran- mmaçao é um pengo.
sito, já qure todas as plaoas ,e sri.Illra- Focámos :al� dos mwtos �­
lizações de «stop» se rmostraram bIemas de 1:ll'a.nsllto por aqui >eXllS­

mefdca2'le'S. Com girande surpresa e tentes. Muitos outros o leitor 00-

certo júbilo 'constatámos que at,iIllal merntará se tiver a pachorrn de ler

o tal «semáioro» haVlia sido prete- . esta cr6ndœ.! QUre elies se resolvam

rido por rum 'agente-sinaleiro da P. é quamo desejamos.
S. P. '.Dudo muito certo, 1ndo de

enconrtTo às pretensões dos autorno:­
biMstas re às sugestões Vlindas a

,lume !llia Imprensa:.
Aconœce porém que a partir das

20 horas já Illão ,�te sinaleiro e o

perigo conooua a exliBtJirr, a despei"
to de atenuado pela dJimdn,uição do

tTâlnsito. Mas o que é malis g,rave
nesta história é que o agente paœa
al!i deslocado fori Teti!rado de outro

cruzaan:ento não menos perigoso: o

exdsllernte junto do Mercado. Veja­
-se o que alri sucede entre 8IS 9 'e as

12 horas, -não só devido ao aces­

so ao Mercado, como à que hoje
é uma dias maás :Lmport8iIlœs zonas

comerclaJl,s da cidade.
E se mal estáV'amos, pior ficã­

mos. Dd;rão os ;J:eitores: - «uma

autêIlll:dca história do velho, do re­

paz e do bUlTO!»
Mas já rrepaJraJram que cada vez

Se necessita de mais 'siIllraledrros Illes­

ta cidade? Noa «Vtelih:os tempos»,
naqueles saudosos «vrelhos tempos»
em que oá IllI8. «aldeia» todos -nos

conhecíamos, o oou n1Ím.ero era

maior. O rbrânsito cœsoou e urge
optar por uma das duas ÚŒlIÍœs

soluções possived>S: siIllaleiros ou

semáforos. rE d!sto porque a des­

peito de todos os estudos ;e altera­

ções a que a Comlissão Mtmicipal de
'l1rânsi,to p rr o c ed 'a ,

orU2lalIrrellltos

'eJclstem onde o gI'8iIlde perigo per­
siste sem possibilddades de o 'ate­
Illua;r! Por e:lœIDplo?' Aquele assl­
lDlalrado por trágiLcas mortes, onde

'Se encontram 'aJS Ruas General Treó­
filo da TriIlldade, de S. i[AüS e Hor­

ta. Machado. E listo para cl>tar só
'llrIIl.
Mas há tantos e tantos casos 1110

capí1lul.o «1:ll'ânsito» Illesta. capital
sulliina! QUe onitério teri'a pooesidido
a enOOl1I'ail" a Rua de Loulé, entre a

'lig1I'eja de S. Luis e o monumento
a Aboim Ascenrsão?
Oriar rum parque que só serve

duas empresas do ramo automóvel,
quando ex1stem tantas r.uas late­
'rads paIDa o iI:1azer. E assim expõem­
-S!e ·a variadíssimos perigos os 00Ill­

dutores omgaJIldo-os a tmnsitar

pela Rua Abori:m Asoensão, com

trânsito altamente peædgoso, que se

aJpI'OJclma pela m,I1etta e pelia. 'es­

querda em difíceis conddções de
V'iisibilldade. Ou então o 'condutor
contorna as placas adii exdJs1lentes e

traJnsita, com todos os cruzam>ellltos
que encontra, pelra ruela que V'elll
saJi.r junto ao port:ão do qllai1le1 da
G. N. R.
Um caso para rponderar, alté por­

que numa œs TeUIlJiõ.eg da Comis­
são de 'Drânsito, a;].g'llIllS membrœ
se mamdlfestamm contra. Amdra Illa-

Dr. Dllmlnllna D••lltlzlr

••".,8 Bspe.,laIl...

I)C)GnJa, G £lrlJr¡la
d•• RI•• e Via. Ur"irl••

CoDlult.. dlirla•• p.rtlr
d•• 15 bora.

[lIIlll6dl:1IIIIplllli 11J1I,31-1,1.0 Iq.
'".A R O
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Cavo Santino Siragusa
Pelo embœi.xador -âo Italia em, Lvsboa,

f04 eræreoue ao nOS80 preeaâo assinamte

e comprovMwtam.o, SfT'. Santino Siragusa,
reseâente em Qweluz, a comenda da
Ordem do Mérito do Trabalho, oom que
f04 agraciado pelo Presidewte da Re­

pública italiana.

Fim de C1ll'8O

iFaleœu em Loulé o sr. Francisco da
Luz Pnntaseilgo, de 70 anos. dali natu­

ral, que deíxa v&úva a 'sr." D. Mfliria
Em "'Lia IOOal de &mto António de da Píedade Pnntassügo. E'ra rpai da sr·."

onde era naburæl, fæleceu o Sl\ Antõnío D Vit<l'l"ina Pãrrtassélgo, casada com o

da .SUva Martins die 47 anos, rp.ro'PZ'i.e- sr' Manuel ·Semião Pnntaseflgo, residen­
táxlO do caf€ O :PreScador, daquela vdla, tes em França; avô dos srs. Fernando
casado com a sr." D. Felíaarda Corr-eia Lopes PIntassilgo, casado com a 'sr.n

Mar-tins. E,ra '!lilii do sr. L.eovtgildo Cor- D. CleLestina Augusta ,p¡llIltassilgo e

reia Martins, estudante de Enge111har,ia GUJHhernne José da Pdedade :L:opes Pin­
f,Hho da sr." D. Isabel da ,SUva Martins tasstlgo caeado com a sr." n. 'F'¡¡omena

e de João ManHns ,Estêvão, já falecido Mar,ia Neves Coelho PlintassHgo, resi­

e drmão dos srs, JoãOÁ Car-los, Vacente dent€S'em Liisboa; e kmão das sr."'

F'rancísco Dionísio, rtur e José da D Maria da Luz P¡intassHgo, D. Julia-
8i'lva 'MariOns ná da Luz Püntasstlgo, D. Generosa da

Muito connéoído e estimado em Vila Luz Pdntaseílgo re D. Alberbína da Luz

Real de Santo António, a sua morte Pintassilgo e dos, ·sr,s·. José da Luz P,in­

i:r1:esperaJda. foi bastan.te sentida. cons- tassi,lgo e Manuel de Sousa. Pintas·silgo.

"!'II'IIII,II,II,IIIIII,IIII'II"",O''''11 Também faleceram:

�EeROLOGJA
António da Silva MartilflS

Novos médicos
no Hospital de Faro

Em LJ.SBOA - a sr.' D Maria de

Jesus Bernardino de '"6 arios, natural P---------------------­

de MeXJi,lhooira (Portimão), casada com

Io ,sr. F1rœnoisco Bernardlino.
- o & 1k. Rogénio Júd>ice Leote

Cavaco de 64 anos .natural de Tavira,
aasaJdo'.com a sr." 'D. Jo'aqulna 'de Je-

SillS Cardoso Levte C8JvlllCO. -----------------------
- a sr." D. Beat,riz do &l.ommento

Lop;¡,s, de. 85 anos, ",i,úv>a, na.tural de

Santa Mana ,(Tav'I'ra).
- a menina Cláudia Fernanda Madei-

ra JrelI'emias n:a.tural de Alte (Loulé),
filha d:a sr." D. OULia iRosa Madeira e

do sr António Jorge J.eremia.s.
- a' sr." D M'arda da C{}nceição Fer­

rei.ra, de 88 a,nos, viúva, natu'ral_ de 8.
Romão (S. Brás de .Mpol'tel), mae das
SIr."S D. Madalena da Conœição Fer­

reirra &mde Il D. BM,gida da .conceição
FeIT'8ira Dias e do sr. Cesário da Con­

cedção Ferred,ra.
- a sr." D. Mama Esperança F1errei-

-ra de 75 anos 'V'iú_, natural die Fer-

;re¡gooo (Lagoa). mãe das sr.. "· D. M-a­

,roa da iPluriíiicação D. MlIII'i-a Leon.oc 'e

D. Maria Lidia. Ferneira 'Seuanes.
-a sr." D. Maria Antónia FercreiJra

Mrutos, d'e 75 !liIlJOS, vtúva,. natuml de

Tlwirra, mãe da sr." D. M!l.1'la de Lour­
des FerreIra d.e Matos e do sr. Carlos

Sidó.n1o F\erlreirra de Matos.
-a sr." D. Quitér,ia da Glól'ia Cor­

reia Enxerto, de 69 alIDS, ",iúva, natu­

ral de Poctimoo.
. - o sr. José Damas, de 92 anos, na­

t1.Ual de La!l'OO.
- a sr." D. Belmira Rosa Duarte. de

89 anos na1lur&1 <Le Pol'timão, mãe daa
sr."S D MarIa Augusta de A:lmelda
MonIz b Aida. Duarte Lomellno e D.
Ema bUa'nte Moniz.
- o sr. Marçal de Jesus Candeias,

de 7(l anos, iluruJionár,lo da Shell, apo­
sentado, natural de OlhlLo, casado com

a sr." D. Joaquina de Jesus Salusa Ciul­
deias.
- o sr'. Joaquim Brito da L,uz, de 79

anos v>1úIVO, natural de Lourlé.
- a sr.' D Gertrudes Cândida de

SOusa de 77 â.nos natural de Faro.
- o' sr. Maruuel'Lourenço Melão, de

70 ano's soldado da Guarda Fiscal apo­
sentad>ó, naturllil de Ca:s_tro Ma!,irrn, ca­

sado corm a sr." D. MarJa InáCla.
- o sr. Framcisco Hettorr, de 65 anos,

n8ltrural de LagOS, sUlbohef¡e da p. S. P.,
ruposentado CasaKlO com a sr." D. Lau­
rinda do ea.rmo Rosado Heitor, pai da
sr." D. Jud·ite Heitor Mi,gu.el.
- o sr José Pdres Rico, de 83 anos,

natural de Loulé.
- o sr. Jaime car-lho da SUva Jú­

nior, de 43 anos, motol'ista, natural. de
Faro, casado corn a sr." -D. ATmandma
da Si.lv>a.
- o sr. Amónio Fernandes Matos,

de 53 anos, na.tl\l·ral de Estômbar (La­
goa).
- a sr." D Mar,ia Mellcia Chumbi­

nho Pereira, de 68 anos.. natural de

IFaro, casada com o sr.. José Joaquim
Binto Pereira.
- o sr. J'u'lião Marreiros, de 76 anos,

viú'V() marlümo, nat:JUra1 d·e Lagos.
- <> sr. António Correia de Sousa, de

47 œnos, natural de PO!r.ti-mão, irmão da
-------------------­

sr." D. J'ulieta Corrreia de S(lIusa.
- a sr.' D. GuHhenmina da PLedade

Ald'arra� de 93 œnos, viúva, natural de
Portimao.
- o sr Jeró'nlmo da SHva Carriço de

70. anO's,
.

comerciante. natural de Mon­
chique
- a

.

sr.' D. Maria. Eldua>rida, de 69
anos, vlú'Va. natural de SarutJia.go (Ta­
vira), mãe do sr . .Amândio Lapes.
Ali tamlllas enlutadas apresenta JONI4I

40 ""/I""", ••DUdCNI plumee.

Em Loulé, die onde era natural, fa­
leceu a ,sr." D, MllJnia Odete Correia
'Vdrote de � anos, qure deixa viúvo o

sr. MÍlinruel de ¡Sousa Loureiro (Lagí­

nha), Era mãe do sr. Ví,tor Manuel de
,Sousa Correía, filha da sr." D. Maria
da Conceição dos SaJI1tos Correia 'e de
José Guerredæo Vkote, já ifa!JecJdo, e

i-rmã da Br." D. 'Deresa Maria Correia
V.,rote Lueía, casada com o sr. José
Manuel Coelho LU0ia, sócio dia f>Lrma
J Domíngos de Sousa Lda., de ALman­
sf! e do er, José eor<réia Virote, casado
com a ,sr." D. Mania .Amél,ia Va,ro'oo.

Francisco da Luz Pintassilgo

TRAINEIRAS:

Pérola AlgaIWlia
Rrui!l1lha d o Sul
Estrela do Sul
Amazona
Costa Azul . .

Nova Esperança
Vand';!I1Iha. .

F'ernando José
Nova C�a.rinha.. . .

Nova S'r." da Pâedade
Nova Areosa
Noroeste .

Salvadora.
Bnísa ...
Restauração. .

Pr-incesa do -Sul
Lurdrnhas
Leste ..

Flor do Sul
.A!Ire=im
Vívdnha
Infante '"

Ponta do Lado",
Léstia ...
Mania Rosa ..

Prada dos Três Irmãos
Conserveira
S. Oarlos
Dora

45 890$00
37170$00
34550$00
29760$00
29030$00
27750$00
27400$00
23800$00
23530$00
22910$00
22230$00
17910$00
17780$00
16670$00
15840$00
14040$00
11 560$00
11480$00
11 430$00
11280$00
9720$00
9200$00
8700$00
6600$00
5300$00
4930$00
4700$00
2000$00
1280$00

504 440$00

Festival de encerramento

das actividades na Escola
Industrial e Comercial
de Faro
No 'P1Ii'Vlilhão gimnodesportivo anexo

à Escola Prep34'atóri-a D. Afonso III.
em Faro reahlzou-se'um festival p'ara
a>ssinalar' 'O «Dia de Pol'tUigal» e 'simul­
tAneamente o encerramento de mai..s um

an'O die acti-Vlidades da Escola Indus,trüal
e Comercial de Faro.
Presidâu 'O dr. Almeida e Sj,lva, direc­

tor daquel'e estabelecimento d:e ensino,
que se ¡fazia acorrnrpa.nhar do COCIPO do­
cente e de vã.rios conVlidados.

O rpav-Hhão estava ,l,i,teralmente cheio

e a sessão ülliciou-<se com 'O hino da
M. P. 'De>poi·s assi,stiu-se a d-emonsu-a­
çi'!e>s de andebol, voLeilbol, 'basq'ootebo,l,
·saltos em altura, téIliis de mesa, ginás­
tica ,rl,trrn.ica fem¡inina e danças regio-.
nais :IDstas a.ctiv,idades ioram orienta­
das Ípelœ Ipr(}[essores D. Maria do Car­

mo ,Silvestre, Martins Laratid'O e EId:uar­
do Tenazinha
Segu,lu-se a' distrd-bUiÍ<;ã.o de prémios,

u-oféus d!iplomas'e citação de 10u'Vores.

N'O finá.l foi cantado a Hi'nO Nacional.

Conclu1lu. a sua licenciatura em F'¡¡lo­
logi<! Germ4mea na Faculdade de Le­

tras da Urnversidiade de Lisboa, a nossa

oomprooinciama sr.' âr» Maria da En­

carnaçito Rodrigues ctemente.

Partida8 e cheg�
Com sua esposa estlllVe em Faro o er,

Jos« œe Sousa e Silva, industrial e

nosso a8sinante em Almada.
= Regressou do Ultrœmar, onde eS�llIVe
em miss/io de soberania, enoontronâo-se
já a exercer a cUmea em Castro Ma­

rim, o nosso assinamte er âr. José
Aftmso Gomes.

•

= Está a férias em Eœro o sr. José
Gomes Rodrigues, nosso assinante: em

Gr:mey (França).
= Com sua fwmÆlia esta veraneando em,

Monte Gordo a nossa as8i/nalnte em

Faro er» D. T,eresa Roohetæ ClII8siano.
= Regressou a Vila R<eal de Santo An­
tónio o nosso Q¡ss1.name sr, Framcisco
MCldeira do Rosario.
= Em gozo de férias, encotntra-se em

Tavira o nosso (I)8\'1litnamte no Ultramar
sr. 2.· sargefnto MlJI1W,el António' Tei­
xeira.
= S·egwi-'U paro Ango·la, olnde foi desem­
penhar U1rUJ, comwsão' de serviço, o sub­
chefe da p. S. P. sr. Pedro' Olaio do's

Santos, que teve a atençito, que agrada­
cemas, de 1'1108 IUrigir cum;primentos de
despedida.

Casamento

Precedido de missa, realizou-se no

Mosteiro dos Jerórvinnos, em Belém, o

casam,en¡to ,da sr.' D. Maria da Sa:úde
Segura da Cruz li.lha da Br.· D Maria
da Sa:úde Pessánha Sregura da 'Cruz e

do sr. Fnancisco Humberto So·la da
C�, com o sr. Luís Fvlipe Correia
Burne.tt Lap'ildo., filho da Br." D. Lcmra
Menezes CorrelÍla Lapido e do sr. Amé�
rico Jorge Burnett Lapido. Foi cele­
brante o pri()q' œe V41a Nova da Bœrqui­
�ha, rev. Jac'ilnto Gonçalves Pedro, aoo­
IttOido pelo sr. Manuel António Correia
Burnett LOI[iiK/;o; innito do noiIvo., e OI[ia­
drmharam o acto; por pa'l"te da noiva,
sua trmã SfT'.' D. Marla José Segura da
C� Ruivo e esposo sr. dr. Vít()q' da
Silva Ruivo. e por parte do nowo, a sr.'­
D. Maria Leopoldina Lope8 de CO/r'Vallw
e espOSo Br. eng. Vítor Mwnuel Ferreira
de Carvalho.
Fiwdo o copo-d'agua realizado num

restaurantre em caxiaS os noivos se­

guiram em vlÍagem de núpcias.
Gente nova

Em V4z:a Real de Santo Antómo. teve
o Sim bom, sucesso dam40 à luz 'lima
men4.na, a qual receblm o. nome de Tei­
ma Maria Rosa GCJ1waives a s·r' D
Ana EncfN"/UlÇito. Ga1'cia Rosá Gotnç(vlves'
esposa do Br. José Joito GO'/1,çQll·ves.

'

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO.
Em ALBUFEIRA, !hoje, a Farmácia

A1v€S de :Sousa; e até sexta-feira a

Farmácia P,il€dad.e
'

Em FARO, hoje; a Faranácia Alexan­
dre; amanhã, Crespo &!ntos; segunda­
-�, Pa.ula; ,terrca Almelde;; quarta,
Montepío; quinta, �e e sexta-fel­
m, G:ra.ca Mira
Em LAGOS,' a Farmácia Neve·s.
Em LOUL�, -hoje, a Farmácia Pa­

nhek:o; amanhã, Pi'nto; segunda-feira,
AverudllJ; terça, Madei!ra' quarta CiOIIl­
fdança; q>uinta, J1nheiro' e sex.tá-ifleiera.,
Pà.nto.
rEm OLHÃO hod,e, a Farmácia Pro­

gr�SSO; llima.ñ:li.ã, OJ-ha.nJenæ; segun:da­
-á'elira, Ferro; -terca, Rooha; quarta,
Pooheco; qUinta, Prog1l'eslSO e sex·ta-fei­
ra Olrhal1JeŒlSe.
iEml PORTIMÃO, hode, a Farmácia

Ca.rva-lho;· amanhã Rosa Nunes' ge­

'gunda-feira, Dias; 'terça Central' quar-'
,ta, Oldveirn J!1urtado; quinta Moderna
e sex,ta-:feira, CarvaLbo. _

'

Em S. BRÁ.S DE ALPORTEL, hoje,
a .Farmácia Dias. !Neves; amanhã, Pe­
�ra; seg-unda-fel,ra, ·Mon·tepi:O; -terça,_
Dias Neves; q'ua.rta, P,eredra; quinta
Montepio e sex.ta-feiJra, Dia.s Nieves.

'

Em SILVEB, rhoje a Farmácia Ven­
,tura; 'e llité sexta-feira, a ·Farmáola
Duarœ.
rEm TAVIRA, hoje, a Fa,rmáaia Fran­

co; amanhã, SiO'\.lJSa.; oogu.nda-fe\.ra Mon­
oopio; !terca, Aboim; quarta Oénu-al"
quinta, F1ra.n.co e sexta-federa.

'

Sousa
'

Em VILA REAL DE SAN'TO ANT6-
NIO, a Faranácia Oar,rilho.

.

mm
I_c INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoj'e,

«Gente nova»; ama.n:hã ,«!Ellv,ka Mad,i­
gall»; terça-feiJra, .0 voo fatal»; quarta­
-feiTa., «.os 7 homen·s do Texas»; qu,in­
ta-'fleiTa, «O caso «Lady ChrupUn».
Na FUSETA, 1110 Cd!llElma TO'Páz,lo,

amanhã, «O úl,tlmo :desam·o» e «Hotel
p¡¡,ra noivos».
Em FARO, no Oine.ma Santo António,

hode. «O detecti,ve»; amanhã, �A san­

gue frio»; terça-feka, «O iii,lho de Sha­
ne» � «Arma.d,i,lha IstamJbul» ; quar·ta­
-feira, «·EnCI'IWUhada rpara uma freira»;
quinta-á'eiJra, «A ir8J]Jari,ga da �-stola»;
sexta-feira, «A cruz de ferro».
iElm LAGOS, no Teatro Oinema. Imp.é­

n.o, hoje, «7 contra todos» ; amanhã,
«A ove¡'ha ranhosa»; terça-feire, «A
grande pândega»; quarta-tieira, "Perd,l­
dos no espaço»; quinta-4lelra, «A >pele
de um malandro».
'Em LOUL�, no Cine-Teatro Louleta­

no, 'hoje, «Justa 'Vling8JlQa» ; amanhã,
«Os 5 avi.sos de Satanás»; terça-fei=.
cO ,gendllil'llle casa-'SIe»; qUiÍnta-felra,
«Perd·idos no espaço».
iElm OLHÃO, no Oinemla-Tleatro, boj,e,

«Ama 'RIosa» e ".MilagT>es de P,el'usa»;
a.manhã, «Tom DóIILr» e «Mulheres e

recrutas»; quinta-fleira, «Mon>te Cristo
70» e «As aventru.ras de «O Sa.nto».
Em PORTIMÃO, no OinIe-Tieatro hoj-e,

«Nev€S traidoras»; amanhã, «A >primeira
nOlite»; tJe¡rca-fel.ra, «Aconteceu no Oes­
,fle»; quarta-feiTa, «Guerra à TV.; quin­
ta.-J'eira, «Amor sem ba.rcreiras»; sexta­
-fulra, «Homens maduros»
- No Clne-Esplanada, hoje, .,Sob o

fogo da metralha.»; amanhã cA maior
bolada do !I1l'urulo»; terça-feira, «&u:ta­
na -reza ;pela ,tua s()r,te»; quarta-feira,
.-Os C8iV'B.lekos mascarados»; searta'-flelra,
«Tobruk».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, ,no São

Brás-Cl·ne-TleaU-o, amanhã, «Onde as

balaJs assobiam» 'e dtaparigas ao 001».
!Em SILVES, no Oinre-Teatro Sllvense,

hoje, «lOO 000 dólar€6 ;por Ringo.; arna.­

nhã, em matinée e sol-rée, .Qulmera.;

Tomaram !posse dos cargOIS de d.\rec­
tores :dos ,serv,iço,s de ortorpedia e de ,ra­

�iolog;ia do Hospi.tal de Faro, respec­
tlV'llJmente os 'SIrS. drs Car'�os Manu'el
Mendes Ferreira e AntÓnio Verol Aboim
Villa Lobo·s. O v,ice-p·ro"edor diil"igiu
rpall!-was dJa !!l'l/UJI to arp,reço e agradeci­
mento >pela colaJboração que ao longo
de 15 aTros o sr. d",. Artur .Manue.] Lino

FeNeira. q'ue estava >presente, desinte­
ressadamente d·era. ao ho·spdta.l como

ortoped!lsta. O dr. ,Lino Ferreira dese-
30U aos ell1IpOSSados e em esp'ecial ao

seu sUJbstituto dr. 'Mendes F'err:eira as

maiores felioidades e Œ'msou a rboa cola­
boração que sempre teve da parte de
todos os colegas, nefe1'indo com saudade
o tempo em que ,1:a-abllilhou com os drs
Faria Montei,ro e Arnaldo d·e Vilhena
já !falecidos. Os empossadas ag.radoece­
,ram ,bem como o ;d,i,nector oUll-i.co dr
Rog;êrio Peres
O auto de 'Po,sse foL assinado ,p'eLos

membros da mesa administratilVa m.é­
dJicos e conViidados, sendo após s€rv.ld'O
um 'beberete que decoil"reu ·em -franca
a¡'egria.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 691- 20-64970

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE OLHÃO

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Pelo presente se anuncia
que nos autos de assistência
judiciária em que são reque­
rente Rosa da Conceição Fer­
radeira, casada, doméstica, de
Olhão e requerido seu marido
Maximino Fernandes Garcia,
empregado comercial, ausente
em parte incerta e com última
residência conheoida em

Olhão, correm éditos de trinta
dias, contados da segunda e

última publicação citando o

requerido para no prazo de
cinco dias, contestar querendo
os referidos autos, n.o qual
aquela pede a concessão do
pedido de assistência judiciá­
ria, a fim de com dispensa do
pagamento prévio de custas,
poder intentar uma acção de
separação de pessoas e bens
contra seu marido, o ora re­

querido, por abandono do lar

conjugal por tempo superior
a três anos.

Olhão, 2 de Junho de 1970.

o Preslidente da ComdiSlsão de

.A!ssLstêlllc¡'a JUddciáJria,

Alfredo Galvão

o Secretário,

Luí8 Garcê8

C()mv evitar

pre()(UpiltVe�
Precisa de resolver ràpi'

damente qual a prenda a

oferecer a um amigo ou

amiga?
Â Car.v.la resolve o seu

problema. Porcelanas, faian­
ças, vidros, cristais, opali,
nas. Vila Real de Santo,An­
tónio.

CASAL
Sem filhos oferece-se para oasa.

paTltlculaœ de estJrJmged;ros, pam
'Serviço de comrnha e mesa. Dã aiS

mellrorers œfrerêncdas. Resposta a

este jornal, ao 111.° 13 135 ou à Rua.
Corte Real, 6 - FARO.

De 11 à 17 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS :

C'ajú .. ,

Flor do Sul.
GarotJiillho
Lestia
SuI
Uber:ta
Alecrlm
Ma.ria. Rosa.
Conserveka
Aga.dão .

Conooiçanita
Dora
Refrega
Infante
Prateada
Audaz
V!lMlnha
Lreste
B:risa . . .

Nova Cllla'inha
üua-d,lnhas . .

Princesa do Sul
DIamante .

57775$00
52340$00
51600$00
42 160$00
41460$00
37485$00
37160$00
34 84õ$OO
33 410$00
BO 510$00
28 615$00
26 960$00
25 540$00
21160$00
20310$00
18350$00
14900$00
12400$00
7800$00
5650$00
5240$00
3685$00
1760$00

611116$00

Total

BOMBAS DE PEIXE
HABOO

De 10 a 17 de Junho

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

N,ova Dóris
AIga .

Nova Palmeta
Sete 'Estrelas
Ne¡ptúnda . . .

Maria do Pilar .

Biscaia
.Arl1iJ'ana
&iosa ..

NQl'IIlând,ia' . . . . .

Praia dos Três Irmãos
Lena
Doawela
AI'Varito .

Portugal V
Flora ..

O limpia SéngUO
Cilllco Marias
Ma.rinheim ..

Sónia Olementi.na
La ROSie ...
Ponta do rVador
PJ'incesa do Arade
S. Flávio.
M,inLta ..

S. Carlos ...
Anjo da Guarda
Sol .

Maria Benooito
Portugal IV
Portugal VII
Atalanta
Mihlrta . . . .'.

Sr." da Encarnação
Lola ...

PQrt:u,ga;1 VI .

Fóia
S Paulo ...
Bala de Lagos .

Praia Morena .

Costa de O\.ro .

Senhora do Cais
Za'V,ial .

Gracin:ha
Leã:œin'ho . .

Nossa 'Sr." da Graça
Sard·i.nheira
Satúrnia
MlLI'isrub.oeJ-
.A!belu1z

. . .

Ponta da Galé .

74950$00
74150$00
70330$00
67950$00
67800$00
57250$00
57150$00
55650$00
52750$00
52310$00
52230$00
51250$00
50 110$00
4:9400$00
48300$00
47800$00
44 050$00
43 800$00
43750$00
39050$00
37700$00
36540$00
35 4õO$OO
35 250$00
34800$00
34400$00
3>4 050$00
34050$00
33 950$00
30500$00
30 160$00
29740$00
29550$00
28600$00
26400$00
25 400$00
24 850$00
24 410$00
23600$00
22940$00
20590$00
19140$00
17500$00
16700$00
16050$00
12300$00
11 700$00
9500$00
9280$00
4200$00
1850$00

i 851170$00

GIõES

t
AGRADECIMENTO
E PARTICIPAÇAo DE MISSA

CUSTóDIA MARIA MATI!:US

Antóni.o Mat;eus, Aur.ora M.

Guerreiro Pereira, JOISé Guerreiro

Pereira e Maria. da Piedade Mateus
Guerreiro Pereira agradecem a to­

(los quantos lhes manilestaram o seu

pesjir pelo falecimento da sua que­
rida esposa, mãe, sogra e avó e

participam que será rezada missa

pel.o seu eterno descanso n.o dia 23

de Junho às 9 h.oras na Igreja de

Nossa Senhora da Encarnação em

Vila Real de Santo António.

-, ,', ,�' .... ('.,_j -:: •• _.. .., '�_ ... ' :. ''::

BARCO
Com motor de popa de 15

HP, 50 panos de rede e saca­

da, vende-se em Albufeira.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim José Monteiro -Rua
da Igreja Velha, 13 -,ALBU­
FEIRA.

Total

Total

MOTORES
.INTERNATIONAL

De 11 a 17 de Junho

L G SA O

TRAINEIRAS:

Bala de Lag.os .

GraclJ1!ha . . . .

Sr." da 'Encarnação
MarisabeI.
N sr." da Graoo
Abelurlz
,satúrnJa
Sagres
Za-v·lal
Donzela
MUita _ . .

O>sta de Oko
Lena .

Por,tugal 7.°

86 850$00
32360$00
29550$00
28 650$00
24 820$00
21500$00
19590$00
17480$00
15600$00
7600$00
6300$00
3700$00
690$00
350$00

Total 245 030$00

BEIJ.ATRIX ESPEOIAL

ILlMF.IUçIO TRIISI.TURllID.

'irespussu-se
Casa com 2 amplas di.

visões, para qualquer ra­
mo de comércio, situada
na Rua do Morgado e

Rua Marquês de Pombal,
próximo dos Mercados
em Olhão.
Tratar pelo telefone n.o

72478.

MOTORES PAB! CH!LAMDRAS FABYMAMB
E AUXILIARES DE BOBDO FARYMABN

EQUIPAHENTOS DE LABORATORIO, LDA.
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em crise?

J

de quando foi a morle

olhos de Almada Negreiros
Breve nolícia
a sacudir os

TRIBUNAL JUDICIAL

':omarta' de Vila leal di Saat. latlDlI

Anúncio
(Ocmoluaao aa 1.. Jla�)

sultam não tanto de uma exigência
que tenha em conta a preocupação
de eliminar tudo o que não se ins­
creva no «tipicamente local», mas

sim de outros motivos (que não é
nossa intenção dissecar neste breve

artigo).
A confrangedora falta de ímagã­

nação, que atinge não só o capítu­
lo das construções mas também to­
das (!;S outras dníolatívaa de carác­
ter turístico (espectáculos, etc.), é

a responsável, por exemplo, pelo
fa.cto de contdnuarem «mortosæ

para o turlsmo os castelos de Sil­
ves e de Cæstro Marim, a barragem
do Arade e muitos outros Iocaãs

típicos do interior, coma é o caso

da aldeia de M'te. Esta, corno se

sabe, anima-se apenas uma vez por
ano (e não sabemos que Interferên­
cia têm l1IÍ!SISo as au tarquias locais

do Turismo), no día 1 de Maio. (Lã
estivemos este ano e vimos a «for­

ça» que tal romaria, tipicamente
popular, poderia ter no concerto
das nossas realídades de atracção
turlstíca ... ) .

Não é preciso muãto para se che­

gar à conclusão de que é a falta
de imaginação que leva dnvaniàvel­
mente responsávets pelo nosso Tu­

rãsmo a repisar os mesmos Iuga­
'res-comuœ, a repetir até à exaus­

tão os mesmos «sloganes monóto­

nos e já inteiramente esvazlados de

sugestão e de novidade.

Continua-se a falar do nosso

clama, do nosso sol, da ternperatura
do nosso mar, das aredas doiradas
das nossas praías. Isto é, do que se

tem falado sempre. Estou já a ver

aparecerem os «amigos da onça» a

ddzer que o problema não é a falta
de imaginação mas a carência de
realidades que ponham a ãmagína­
ção turüstdca a funcionar, Ora, a

verdade não é essa. Voltaremos ao

assunto.

Tudo o que foi. a sua obræ não terá vindo ao Algarve e por isso
os alg1al'VÍOI9 não mam nenhuma das suas exposições nem o ouvi­
ram em qualquer conferência. A sua prímeíra apresentação ao Al­

garve aconteceu q'.Jand.o um programa de televisão aínda tilnha a

pureza de qualquer inicio. Todos se recordam daquele AIlmada Ne­
greíros todo jovem dentro de corpo velho e lirÓniCO à custa da
vida e da fama, Pois esse Almada Negreiros foi-se desita para a

Interrogação, Eram 21,30 de segunda-reíra, Aqueles olhos de

pássaro se fecharam. Almada Negreiros es,tá já conforme.
Estava a pln.ura cheia de tempestade e foi para o outro Iado

da montanha, de ceres de incêndio, águas, enantes, .ideias S'RCU­

dândo os olhos. Ele punha ruído quente em cada traço, um cha­
mar por nós o grande espaço da certeza discutívell do dia que se

segue - .fêmea em flecha-aço onde o corpo se desfaz prazer ondu,
lação cápsula. ,

E fGli quando apenas aquela doce flor furtiva estava entre a

carne magra e o teu feitio, Almada Negreiros, f'oí aí que o teu

corpo fíeou cadínho.

1," PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que pelo Juízo

de Direito desta comarca, Sec­
ção de Processos,' correm édi­
tos de trinta dias, contados
da segunda publicação deste
anúncio, NOTIFICANDO o

executado MANUEL ANTô­
NIO GAGO, solteiro, maior,
comerciante, com última resi­
dência conhecida em Vaquei­
ros - Alcoutim, desta comar­

ca, ausente em parte incerta,
de que, nos termos do art. o 920
do Código do Processo Civil, a
COMPANHIA INDUSTRIAL
PORTUGUESA, com sede em

Lisboa, requereu o prossegui­
mento da Execução Sumária
que nesta comarca fora ini­
cialmente movida contra o no­

tificando pelo BANCO PINTO
& SOTTO MAYOR, prosse­
guimento aquele já ordenado
por despacho de um de Junho
corrente.

Vila Real de Santo António,
3 de Junho de 1970

CARLOS ALBINO

Conversas das sextas-feiras
no Círculo Cultural do Algarve JANELA

DO MUNDOA sr." D iM:&'iia EmILia Ramires Fer­

nandes, qtOO resídíu em Macau durante

quatro anos, o.l'ientou no dia 12, no

Ckculo Oultural do Algarve, em Fa.ro,

uma conversa plena de iinteresse e

aetuaãídade robre o que observou na­

quela cídade do Extr€llIlO Orãente du­

rante o tempo que lã residiu como pin­
toca e escuãtora, Na conversa, que f'oi

acompanhada da proj'ecção de ddaposí­
twos, pa.rticitpar8JIIl o marido, sr. aæq.

Rændr� Fe=d·es e .o d,r. Castr-o Mon­

teíro, ,tle!ndo oe restantes sõoíos presen­

tes fOl'mula:do YArdas tpel'gUJntas sobre

as relacões siJw,.;p.ortuguesas 'em Ma­

C8iU, às quads a orâentadoea respondeu
com elJuoida.ções dnédttas rde carácter

histórico desde o século XVI, pasSliindQ
peLo tempo de F1e:rrelŒ'a do Amaral até
à actualddade,
OUtWU-se ttambém música oréentat du­

rante a projecçã.o doo ddæposdoívos, A

econversa» ;includu ainda a (projecção
de 'd,iaIposi<tivos sobre Ba!ngoUecoque.

fOonchuão lia 1.· pdg\.UI)

exército jordano e os palestinianos
e Os combates alastraraan. com in­
tensidade provocando mais de 500
mortos e milhares de feridos, Aman
esteoe em pé de guerra e a luta só
não p,rosseguiu devido a um acor­

do 'estabelecido entre Hussein e o

movimento do AI Fatá, segundo o

qual seria criada uma cO'InÍssão
mista para examinar a situação
na Jordél.nia.
Quem não concordou com a alian­

ça foi a organização marxista
Frente Popular para a Libertação
da Palestina, movimento de resis-'
tência que é dirigido por Georges
Habache e é rivaJ, da .AI Fatá, âe
YasS6r Arafat, Essa, apesar do

acordo, continuou a incitar à luta,
'O que denuncia à saciedade a con­

fusão existente entre ee movimen­
tos palestinianos de resistência.
Durant'e alguns dias, a J.ordânia

estece em guerra, não devido à
intervenção exterioT dos israelitas,
mas sim porque as suas forças
bombœrdearam� ·durante horas con­

secutivas, os 'acampamentos dos
comandos palestinianos. Uma das
vítimas inesperadalS da luta foi o

adido militar à emblJlixada dos Es­
tados Unidos, morto a tiro pelos
guerrilheiros, .assim como alguns
americanos feitos prisioneiros.

O caso podia ter complicado as

relações entre os paises do Médio­
-Oriente e entre a Jordânia e os

Estados Unidos. De qualquer modo,
a posição dio rei HUssein' foi abala­
da e p6s em evidência os proble­
mas militares que surgem interna­
mente num país quando dois exér­
citos Se podem digladiœr, visto es­
tarem independentes um do outro
e terem MO criados com objectivos
diferentes.

Os acont·eciment·os na Jordârvia
podem voltar a repetir-se, enquan­
to as causas coexistirem, ou seja,
enquanto o rei Hussein deT guarida
aos guerrilheiros pale8tinianos _ e

estes mantiverem a sua força,

Ma-terus Bo8lventlla'a

...
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O Escrivão de Dkeito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Dãreíto, Cantinho deS.Brás...a) Manuel Nuno de Sequeira

Sampaio da NóvoaTorquato da Luz

Um apelo suste.ido em. carta de amigoDoil operários algarvios
morreram em Lisboa quando
pretendiam socorrer outros

camaradas atingidos por.
uma fuga de gás

Vaqueiros - OrdenhadoresDois VOU falar-.te num assunto que hã
bastante .tempo, ,trrugo em mente, e não
sei se ·fo1 ventalado, A nossa quertda e

sellllP'l'ê Iembrada tel'lrin!ha, t€llIl falta de
uma banida de música, como toda a

!l'e.nte oS8Jbe. P<:)is, a. música, 8Jlém de
se.mp:rte fàzer faUa, é, ,também, um meio
de -instrução - senão vê waa essa
malta que fQram músicos, como sã.o
tip.oS educados e respettaJdoces·!

tCo<m ,tanto são-brlliSense !pelo estrllJ1-

g,eLro' e ¡nos ar:rted.ores de Li'sboa, Faro.
etc., e a ¡boa. vontade de todQs, poder­
-se-ia. a.rranjllŒ' a coisa não achas? Uma
com¡'ss'ão .tJ'abalihadQra· e honesta pode­
ria c.oncretizar o sQIllho que, criio. é (i)

de t.o'dos n6s. lii pena.. não 'se OOl1tinUie II
obra dQ gTIIJ1.<'Ie iplr,ior Bena Neto! Ma.r­
ceLino, joga mãOiS à .obra e nã.o te arre­

penderás: OI'ganœa U!ma comi·ssão: mo-

90S que vedas >te p.oosa¡m ajuda.r, e viva
a nossa nova ,bamJda! .

Sffi que 00 tem de fazer trabalho em

pr.ofund,idade, - mas .o que e",iste sem
tJ'abILlho? Olha, est¡'ve em F'rança. e,
nas «bandas», vJarrn-,se m'lis¡ic.o·s dos Ol¡.tQ
aos .oitenta anos! A rapaziada, rupJ:'lende
depiI'essa 'Ie temos. ainda, al'gUJ1.s velhos
para lUm pezmho/ ...
PiaJra. ComeÇllJl'. podes contar com 20

dólares meus. E .contr'buirci c.om a mi­
nha q.uot:iJ;, 'enquanW!pud'er. NãQ é uma

pena. eo.specia':Lmente para esses qUJe se

des:IQcam no d,ia de Páscaa. a S Brâs
de

. ALportel, "er.em. nuœna opróoissão
mUlto nossa, banda. estranha?! Podes,
até, fazer um q\llelStiQnár,io no Jm'nal do
Algarve, .rper,gúntanido a.os Jeit.ores '8ã.o­
-hrasenOOs, e não sã.o"b:rase�ses a me­
lhQr manej,ra de al'l'8Jljar ofundós casa

¡Jara. ensMos, c.or d¡¡¡s fardas, .o' !llome
da bllJ1da. etc., letc. Lsso ,tallVez entu­
si8iSJll8iS'se, compreendes? Propa.ga.ru:lea­
va-se, a coisa. POOS, com.o rdiz o ameri­
cano, o. que e preCIso é ?'eclarne!

... em (f,rente, semI»1€< em frente. tpwra
It reS'slnTci�Q da musi.ca >em S. Brás
d·e ALportel! ...
Um PQ·nto de interrogação, fica. no ar,

meu caro JollQ Calapez. Como. laz�-IQ
dooapareœr, 'substitui4Ulo-o pela aleg?'"
exclamaçllo do lixi-to co.nsumadof LtmI,­
braste-te de mMn, pabre mú8>ico de pa­
lavras que nada sœbe do reino emcan­

tado (e belo) das brOO!B8, 'lnÍnMnas, fu­
sas ou calcheia8 semiIU)mmmio.nada8
em bemóis e SU8t�8 dQ 801-e-d6 s/lo­
-brasmme?! Eu, que .outro instrumento
não p08S0 tacar, pMa além da Itrom-

. beta die arauto das coisas da; nossa ter­

_________________________________________________
.. 'ra?! Hœverá por ai, maÍ8 alguém dois-
posto a cOlabora:r ccmno8CO' (Ago¡'a que
S. Brds vie Alportel par�e atrœvessar
uma fase. posiNlVa de u1'lli<%o, .. Há can­
tos de Cli8ne, pO?' to'do8 a8 lœdos ... ).
Aqwi. de4œamos o bœda1alr sonora (e afi­
na.do!) da nossa (a tua e a nvinha')
prece:
- Quem ajwda S. Brds de Alportel a

restaurM a sua bl11l'l!li.C£! A música é
obra de amm'. De esfO'l'(;O'. DedicaÇt:to.
(E art,e). Que não responda quem nllo
sentir amor pelas cÜ'Í8as da nossa term!

QUANDO me preparlWa para al'inhavar
a cr6nlica desta semama, aconteceu

(ao sentar-me à searetár'ia) que, lendo
uma wis.sVva de amigo ausente nas

Américas, recebida no correio da ma­

nhã, diei, inl!8q)eradaimente, com .o «Can­
tinho»! A sua carta, como pO'derão apre­
ciair, nas t?'anscr,¡;ções que passamos a

fazer é a m.IlIis bela metn8œgem que ja­
m.IlIis'r.ecebemas! Mas, tomem a pala­
vra do, JollQ José Oaiado Calapez:

Precisam-se, de preferência um com carta de trac­
torista. Paga-se bem.

Resposta p�ra: J. F. Alves.
Quinta do Rosal - Goncinha - Loulé Tel. 62603

AQ iplr·ete.nd,er,em ,dJ�sencravar uma vál­
vula do ,tanque d� dr.enagem de resi­
duos rde ,peixe dQ &Tastã.o «Luís Fer­
re1,ra de CarvalihO-», que estava 'a ser

il'eparado no- ()a¡is dQ Ginjal, nos arre­

dores de Lisboa Jio:ratm en'Volv.idQs tpOi!"
uma coluna de

•

água e -gás =bónico
al�uns OIJ)e.ráruos da ISooLedade d,e Re­
parações de Navios, Lda. e �a firma
Antónào Alves 'Ferreira. OUVlirrdQ um

doo colegas .grItar. aCOl'rel'8J1l prQnta­
mente em "eu auxi'LiQ o-s al.g8>l'V1i.o's MS.

Cust6dd.o R!amires F1ernandets, de 33
anos, soldador, natural de 'VHa Theal de
San.to António e José AnMrui.o d.oS San­
too de t42 ¡¡¡nos, S<el'Vente, .natural de
Estô'lIlIbllŒ' (LagQa), qrue estavam pil'óxi­
mo 'e c11lÍ.o es.pí,rito altruista lhes valeu
a morte, ipo<is não puderam resistir ills·
teIlIlJanações die gás, que v,itimou também
três dos seus camarada.s.
O ial.eoimento dJo,s dOlis abnegados al­

ga.rVlios causou 'gTamJde c.onsternação nas

suas teru-as de orJ'gem, onde eram bas­
tante comecido<s e €S,timados.
O sr. Ou.stóddo Fern'llndlets, deixa '\niúva

a Sil'." D. Cândida Maria Henriques Fer­
nandes e era p¡¡¡i da meniilla Madalena
Mania HeIlJ'1ique,s RamlŒ'es F1ernandes.

O sr. José António- dos Santos, era

casaidQ com a ar." D. Júlia NeVl�s' Cân­
- d,ido dos Santos e 'PM da menáilla Ma.ria

}<1iil.omlena iNffi'leS dos sant.oS e do sr.

UrlbanQ CânrdidQ dos &lIDt.os.

REGA
POR

ASPERSÃO
SISTEMA
PERROT

PLÁSTICO
IE DIE AÇO

TUBOS DE

ESPECIAL

DE BOMBAGEM A

INSTAL;AÇÕES
HORTICULTURA, POMARES.

SISTEMA NOSSA RESPONSABILIDADE

ECONÓMICASMonte Oordo PARA .FORRAGENS. CONTRA A GEADA. JARDINS, ETC.

Nl-.i. REGA POR ASPERSAo EM PORTUGALA FIRMA MAIS ANTIGAVend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 70 ..3.o ..F..

..Dt.o .- Lisboa .. 5.

.: '",Q ,', '-"o:.ENG:o aE�;À\STiÃo BEL:TRÃO
"

'

'T�AV. MA.RÓUÊS.SA DA BANDE1RA: 19 A C . L.IS8C"· T�L!::r= </62'138'
1 ,�

WII"'I1'11111111",'HIIIIIHlIIHlIIiDh;;J..

Morto quando
passeava de bicicleta
A>ptrOlVei1a.ndo .o ool1iado d,e 10 deste

mês, o pequeno José Baptitsta Ma.rreiro5'
Ginjeira, de 115 a.nos, ñiilio do ·sr. Bap­
tista Duarte Ginjeira e da sr." D. Ma­
!l'la da Cruz Maæred·ros, !l'esidteonte no
sItio de 'Vale !FiJ�ii!'as l(MO!llchique)
foo 'passear de bdcicleta em companhia
de alguns an1iogoo. De r·egl1esso a casa,
por mooj,VlOS desconhecidos, !f.o:i proj�c­
tad.o do 'V!elociopede, emJbatendo num

Po·ste die citmento que ,la:d.ea.va a estra­
da, tendo f,ieado em estado (Le coma,
com fr�tura do crânio. Transportado
ao hospol·tal de MonchiqUJe, dall tra.nsi­
tou pa.ra o de L'()ulé OIl1d:e foi verjf¡lca<io
não haver nada a 'jlazer ¡falecendo na

ambulAncia que o levava' a ca_.

Camas VenDem-se
Tipo hotel, modelo america­

no, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões· de Lusoes­
puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.
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Distribuidores noJAllerve
Francisco Martins Farrajota
Portlmlo

'elefone, 123

"OIP-ERENTE"!

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

& Filhos,
'

Lda.
Loul'

'elefone, �2002

IN MEMORIAM
DO MAJOR MATEUS MORENO
(OOftCl¡�40 tia 1.' """._)

aerãsolado regãonahsmo fez atTaÃ'r
àJS salæs da nossa ag'relll.!i.ação,
nomes notáNieÍIS nos vaæíados Ta­

mos do sabee re da aotrvãdade e

œrnpôs a nossa Província e as suas'

potencíaeídades ao apr,eço das agre­
miações cong'éneees e a todo o FaLs.

'

A assiduidade da .sua presença no

gabi!llJete da dírecção, a ¡proLundli­
dade da 'sua oultuæa re das suas

aptidões foram a garantia de êxi­
tos a que a P,rovmcda esteve sem­

pre iligada poés por ela se batia
como cavaíeíro dnitemer8ito. Moroso
seria enumerær todas as 'suas ínã­
c:iativas e Vila Real de Santo An­
tõnão pode orgul\J:rær-se de não ha­
ver sido esquecída. !Por dtnsistência
de Mateus Mooeno é que 'se orga­
nizou 'a eomíssão promotora do
busto a Lutegarda de Cadres, so­

cióloga e poetisa nascida à beíra
do Guadliana. Já a sua precáeía
saúde o ímpedíra de assistir à ínæu­

�ação, 'com mâgoa p3il1a todos os

q\le lIlrabaàha;ram nessa [1ea.lJi2¡ação.
Ste nas oomemoreções do. V Oente­
nooo do In;1ia,n>te D. H:enrique não
"WlU 'ergu:e'l'-Ise tal corno sugeri,ra em .

19�2, ,em S<a;gres, o ,colossal mOi!lJU­

mento qlUe o !Padrão dos Descobri­

mentos, ,em Belém Vlina Isubstituir,
teVie

.

,enlllretanto 'acção'notáv,el, par­
t1icliipando na del,egação prownoia!
dessas jjestividades.
A ,sua actividade literária mu�to

éedo ·teV1e iinício, pois aiLnda nos

bancos do Liceu de Faro fundara e

diI1ig,M"a O jornaJ «A Moeida:d:e». A
sua acção lIJIaquel'e. estabeleci'mento
de 'ensino foi tão merrtóri'a que não
s6 o lescolheram pa;ra presidente
da Associação Académica, como se

bateu ,com todo o lentw8Ía;smo 'e ful­

gor 'para que o norne de João de
Deus bI1il:b.l8iS_se i!lJa ¡fachada do Li-

ceu, Si pamtir die 1912. Lrufeliizmente,
a morte leVlOu-o sem que o nome

do gr,ande Iírâco do «Campo de
FIOT!es» pudesse leŒ"-8e, no actual

. edificio em Santo AiDJtómo do AIto
tal 'como e�e tanto des'ejaV1a; .t'e�
porém ensejo de Ve<1" æeældzados ou­

tTOS ISOMOS como foram a coloca­
ção de Já¡¡[des illOS anteriores edi­
ficios em que ¡funoionou O' Ldceu de
Flaro: o do Largo da Sé e o da
Alameda.
Quer na Imprensa, quer na acti­

Vlidaide dooente, exercída na Me­
trópole e no Ultramar, quer em

conrerêneías e em congressos, a

sua cultura e o seu acendrado re­

glionailiismO' catiV'8JI"a;m audítôrios e

as sugestões lançadas rápidamente
ecoavam noutros corações.
Quando em 1914 fundou a revista

«Alma Nova» o qoe mads o preo­
cupava, 'como há anos confessou,
era a propaganda da nossa Pro­
víncia. ,Em 192,9 alVlitm, na LIn.

prensa, a erãação da Casa do Al­
garve, lem ILisboa o que hreve se

tomou œalidade.
'

Porque a unanilmidade é r3il1a
mau g;mdo nosso e nem todo�
'a;pr,endera;m a sua lição, anos vol­

Vlioos, desf,ez..¡se a <Casa. Ao ",eT

�eorganiæda e depods do regresso
de Mateus Moreno do UI1Jriamar,
será nas ,suas mãos qUe eIa atin­
gj,rá uma posição que deu orgu,lho
a todos os algarVlÍOs.
Esse 'gooIDde ·mestt'le do Tegúona­

,LiiSmo, esse md,l!it'ar probo e patrio­
ta, ,esse 'algarVlio ímpar qUJe" há um

mês !f.ialeceu dedxou a 1Il0s'sa Pro­
víncia mai,s 'pobl'e mas, a todos en­

smou a amá-la e 'a servi -la Per­
mita Deus que não esqueça�os' a
,sua ldção e que a freguesia onde
nasceu saiba honrar o seu nOffile.

M. Odette L. da Fonseca

POlle da Comissão Conctllria
d� Vila Real de San'. A.,í.io
Ja Acção NdcioRal P.pular
No sælão nobre dos Paços do Conce­

lho de Vila Real de Santo Antóni·o rea­

'¡-¡"ou-,se no domilngo a tomada de pOS&!
dos novos membros da Comíssão Con­
cel'hda da Acção Naoional P'O'}JIU,I=. Pre­
sddíu o sr, dr. António ClIJPa Horta
Correia, presid'entJe da Câmara Munici­
'P'al, usando da palavra 'o sr·, dr Ma­

,n:uel Pereíra Fle.rn!lil1rles Vargas, pre­
sIdente da Comnssão Conce}iJüa que
aluddu à 'missão dos IWVO-S cormsstona­
dos, e o deputado sr. drr. Joog,e Cor­
reia, 'P",æidmlte da Comissão Distrdtal,
que mrunid'esbou a .sua 'SlLti'sfação ·p.or
haver ·sid-o V<ila Real de Santo António
o primeiro concelho ælgarvdo ouja comís.,
são fora estruturada d'efdnindo os })ro­
pósi,tos da Acção Nàcional P{)Ipular.
Procederam depoés à assdnaturn d-o

.reSlp'ecti",o 81Uto o·s membros da Oomís­
são <Q'lIle na S1ede do conoelho <Hca cons­

tRuida, além do sr. dr, Manuel Var­
gas, 'P:elos srs, ;Franc¡'sco Joaquim Cal­
deíra Alexand.re více-presídentæ: .e vo­

'gai's Manuel da Costa Cardoso .Iosé
Madeíœa Men<:Les Mru-tins, Hurnberto­
dos Santos :Estrela António. Romão
Francíeoo, Joaquim' Gonçalv,es Vai'ri-.,
nnos e Llíddo Parra F1éLix,

JORNAL DO ALGARVE

N.o 691 - 20-6-1-970

TRIBUNAL JUDICIAL

[liBrEa dI fila Beai di, Sanlo InfAnla

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia 3 do
próximo mês de Julho, pelas
15 horas, no Tribunal Judicial
desta comarca de Vila Real de
Santo António, no processo de
Execução Sumária que João
Brito, viúvo, comerciante, re­

sidente no sítio das Hortas'
desta vila, move contra José
Joaquim Rodrigues, casado,
comerciante, residente em Ma­
ravelha, Castro Marim, vai ser
posto em praça para ser arre­

matado ao maior lanço ofere­
cido, acima do respectivo pre­
ço anunciado, o seguinte:

O direito a dois sextos numa
courela de terra de semear

com árvores, no sítio da Ma­
ravelha, ou Barranco da Lu­
zia, freguesia c concelho de
Castro Marim, que, no todo,
confronta do Norte com Ma­
nuel Lopes, Sul com José Gon­
çalves Júnior e Filipe Raposo,
Nascente com Manuel António
Lopes e do Poente com Rufino
Farinha, inscrita na respecti-
'va matriz sob dois sextos do
art.v 1359, com o valor matri­
cial de quatrocentos e noventa
e quatro escudos.

Vila Real de Santo António,
6 de Junho de 1970.

PARA SI,
Minha SENHORA...

e para�quem gosta de
sentir o toque macio e suave

de bons lençóis, aconselhamos
a nossa experiência de cerca de

no seu fabrico
50 anos

lençóis

un-. produto

SOCIEDADE TÊXTIL ALBANO COELHO LIMA, S.A. R.L.
5 • PEVIDEM - GUIMARÃES•TELEF. 40141 APART.

ENCRUZILHADA·
TÉCNICO

ENSINO NO ALGARYE A
Por conrceæíêncta urgente de ser-viço,

foram norneædos rneetnes PI'OIV'¡'só"1'ios':
de Graóías, na ®soola loouetanat e 0.0-
merciæl de SH'V'e,s, as sr,as D, Albertina
da Glór·i'a Salema Br-ígdda, D. Oidália
Rodr.ígues Cornes d,e V,i,Lhena D Nabr
Rilbeü'o da ISü",a e ID, 'Maria 'Fe,rr,ruooa
dos Santo's IllIfaJl1tJe e de <S<errathania os

srs. AIlVaro Patrioio 'S'1J.vestre, AntÓnio
dos'Sallto,s V,entw:a e Jo-ão Mad·eka d<J.s
Santos Bá.rba.ra.

- As sr,as ID. Maria de F1átima Antó­
nio GQIlIlJes ,e oD 'S3ib.i'll'ai Ca;b-nita Salema
);':1ta, j"oT81m nomerudas, ¡porr oonV'eniên­
ci'a ul'g;oote de serviç-o, m,estras pil"inci­
,pais proo'vi's61'i,oo die 'Economia Domés­
tica, ,reSlj}ecUva;mente, nas Esoo,las Téc­
ni:ca d,e Tavi!l'a -e Industrial 'e C:omer-cial
d·e 'Saves.

O Escr-itur-ário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VIDRIFIQUEI:

O Juiz de Direito

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

(GonclU840 tia -1." 1'a"._,

mente a realidade da sua existên­
cia I? se passar à razão ur.gente de
se existir. Não existindo. é que ele
'não é nada; e existindo, o homem
tem de procurar a dialéctica própria
da sua existência, a dimensão real
do seu existir. O que se contesta
são as estruturas pelas quais os

valores são estropiados e o homem
é negado. A contestação reside nu­

ma apreensão nova do homem. Ne­
gar a própria razão, o equilíbrio
que nos alimenta substancialmente,
é o esforço por que alguns amigos
enveredam, arquitectando estrutu­
ras mentais de sobrevivência mo­

ral, confundindo dialéctica e contes­

tação com absu1·dos esbanjamento�
onde a integridade física é lograda
e, a consciência' a apreensão de
meias-verdades.

'

.

A integridade física e moral do
homem não se pode pôr em contes­
tação, a não ser ÇlS estruturas que
dominaram essa integridade física
e moral.
Sartre, o dandy do intelecto, que

nos deixa uma obra amarga e con­

fundida, onde o homem é sinónimo
de ,determinismo e nada, completo
paradoxo, teve um alvará de gran­
de envergadura, porque a situa­

ção histórica da Europa o per­
mitia; e ele próprio determinado

pela própria história, nunca soube

sobrepor-se às razões' catastróficas
que a determinavam; jamais criou
algo de novo. Se a existência do
homem [osse um aglomerado caóti­

co, a razão só poderia ser a não­

-razão, paradoxo igual ao dizer que
se existe e não se existe. O mérito
destes homens, foi o de terem dado
forma a certa maneira de sentir,
corvsequência de dwas gue(tras. mun­
diais.
Certo amigo, dizia qUe um teori­

zador advogava a ideia de que era

nas boites qUe se devia ir pr.ocurar
a contestação contra a família,
forma reaccionária da sociedade:
embora nas boites a acentuação de
diferenças de classes não se pro­
cesSe, factor de saltos qualitativos
na história do homem. Da contes­

tação pela anarquia, a considerar
uma boite. um valor, vai um abis­
mo; é dizer que as bacanais roma­

nas foram a forma heróIca da ra­

zão progredir no homem, o valor
a que se pretende chegar.
Os valores do homem não se dis­

cutem, existem nele como as mãos,
como os olhos, como as flores no

monte; o que Se discute é o lugar
onde havemos de colocá-los. Esta­
mos numa encruzilhada ...

PREPARATóRIO

PoOr conlV·eniência uiJ'g,ente d,e selI'viço,
noi n!omeada 'P'roofessoca die Tir8Jbalh!os
Mainuwis na Escola Pl'elJ)'aJratóroia de
João ide ¡D,eus, em rS!UiVleS', a ST.a D. Ma­
nia de Lurd'es ,Rocha Bri,gh:l'a,

- ,Foi cOi!1tra,tada 'pa.ra serIV,ente ·na

E'scola (Poopa.ratól1ia do Prod', Pwula
N.ogueira, 'emi Olhão, 'a s'r,a oD. 1v.1a,r·ia
da GTaça Vi'eilTa NENes
- Para. COThtínuo's dé 2. a elas·se nas

Escolas P�ara,t6ria;s dIE) D Afonso III
em FIWO' e Jo-ão de Deus,; ,em Silves:
f·= oon.(¡l'rutaJd.os, l'espectiva;mente a

sr." D. MaI1ia d-os SantoOs M'arques' 'e

Marques e 'O sr, Jo's'é João Graça da
SUva,

PRIMARIO

CASA emMonteGordo
ALUGA-SE

Prédio moderno, mobilado,
no melhor local.

'

Trata: Emílio dos Santos
Ferreira - Vila Real de San­
to António.

Il ü ti I au�I furo = Infer 'oméreio, S, A, R, l.
A seu ¡pedido, fDli exon.erada a 'sr.a

D, AIda Mania Peœi'ra Dias', negen.te
esoo,laJr do posto mIsto de COirte Gwgo
(Castro MaNm).

- As sr,a, D. Gisela .da Conceição
Maria Marques iprO<fesso,ra da escoJa
femiiJliina. n, o 2'de iFaJro e oD Cândjda
da ,SUva BrupUsta, professora'da esco,la

mis� de iPloohão, f-oram co,noedidrus, res­

peotllVanwnte a Q, a e 3,. d"iutllll'1lidrud.es.
- 'Flol concedida ,isenção de ,p,ro'P:in3is

aos segui'llltes Muno,s d'8i !Esco'la do Ma­
gi,stél'io: 1,0 an-o: Nelsa OOiT1'eia Ferrei­
ra Ramalho, Marja Fernanda de s'ousa
Garwp.eto Dias, Ausen.da Santos S.erra,
ZéLia Mania Correia Jacinto Maria Ire­
ne Gago SoOusa T'-eodo.ro, 'Ana Maria

NlLn� 'Maria de. Lurdes Santos da SH­
va, mar'¡'a_ da iPaz AlJeluia Paqu.ete e

MaII1ia Vi.tórda SOlva dos Santos, 2, o ano:
Dina Ma.rda Jesus .A.n.selmo Marla An­
tónia Cavaco Ga,g;o Aooensão, Helena
Rosa Flernand.'es e Marieta Inác:ia Cor­
relia ROdrd,gues,
'r"''''''''''''''""",,''''''''''I1''''''''''''

57 Rua Ro.a Araújo-Li.Loa

Soe. d' Expl. de. Lahoratoires Santa
A.nieres - Pari. - Frallce

única proprietária dos métodos

APISÉRUM - SAÚDE - VIGOR

e marcas

FRESCURA. Súbdito i nglês falecido
no Algarve

Agente Faro:

APISÉRUM.

ADÃO OOiNTRE'IRAS

Acaba de pôr à venda' mais uma remessa de APISÉRUM
recebida directamente da

PEÇA NAS FARMÁCIAS O APISI!:RUM preparado em Paris

DESCONFIE DAS IMITAÇÕESI

em

DIFARSUL
Rua do Prior, n.o 4,1.°

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MÁIS TíPICO DO ALGARVE

Cozinha Region.1
director técnico, ISIDORO

PRATOS DO DIA
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camariio de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

Lagosta .

Feijoada à Barraca
(ao Domingo)

E rvilhas à Rita
Perdiz à Isídoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS -DIVERSOS
Vitimado ipOl!' ataque cardiaco faleceu

a caminho do Hospital de Faro o sr,

A�b.ert George Whi,tf>ield. de 71 anos,
reformado, de .nacion·a¡'¡dllJde ,1nglesa e

<rue ·se encontra.va no AI'garve em gQZO
de férúoo, aoompanbado .pela' e.g¡posa,

Casa �cllde·se
ALGARVE

Praia de Armação de Pêra
No Bairro do Matadouro,

em Vila Real de Santo Antó­
nio, próximo da Casa Currito.
Tratar com Manuel José Faus­
tino, Rua n.O 3, na mesma Vila.

Prédio rústico situado na privile,iada
zona da Senhora da Roeha.
Vende: JOAQUIM DA E. PERE1RA�
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SURDOS
A CASA SONOTONE comunica que a geren ...

te e técnica ILDA SANT-OS se desloca à provín ...

cia para exames grátis, demonstrações com os

mais modernos aparelhos. Assistência técnica

aos seus muitos aparelhos vendidos.

VENDAS: Laringes Electrónicas, pilhas e cor ...

dões.
'

E em LISBOA-no Poço do Borratem, 33 ...s/I-Telef. 868352.

A GIRENTE
D. ILDA SANTOS

Dia 23 de .Junho

VILA REAL DE SANTO ANTONIO na Farmácia Carmo das 9 às 10

FARO na Farmácia Oliveira Bomba das 11 às 13

PORTIMÃO na Farmácia Central das 16 às 17

ALJEZUR na Farmácia Furtado das 18,30 às 19

o p�esidente da Câmara

Municipal de S. Brás de

Alportel visitou a Soalheira

o Algarve
onde o turista VIm a volta

(Conclu.yáo da 1.· J)d�-)

do dobro dos anos 'anteriores) e

35221$70 em obras nos edifíc-ios
escolares da sede do concelho 'e na

fte�uesLa de Odelette.
.

Foram as se�tiil1tes as obras
executadas em 1969, com as res­

pectívas dotações:
Melihora;mentos 'no edificio dos

Paços do Concelho, 19 965$60; �e­

paração de estradae e carruínhos na

fregueeía do Azínhal, 14223$50;
idem de Ca;st110 Marâm, 14066$80;
idem de Odelette, 30229$50; bene­

ficiação de prédros pertencentes à

Câmara, 1 281$50; ærruaeræntos em

Castro iMa�.Lm, 13257$00; esgotos
em Castro M8Jrdm, 1 �54$00; 'COI!lS­

trução do oamdnho municipal n.v

1 2,52 -da :E. N. 1,22 a 'I1enência,
31 200$00; 3iqudsição de tevvenos no

p'iilllha! do Ganoho, 22000$00.
As 'I1eoetitas do ,Mjunddpd;o em 1969

atin�r'am 973 619$90 'e as d.espesas
fOTam de 1005104$30. Tendo o sal­
do de 1968 sido de 236 724$30,
tmnsitou pam 1970 a V'erba de

205239$90.

por Joaquim Marcelino aaltazar

Nasc; neste Algarve que adoro, vi

p,ew primeira v,ez o sol na faA,xa. entre
a se<rra e o mar, ou seja na zona mais

produtiva com hortas, vinhas e árvo­
res de frúto âe variadas espécies owde
em aera: oe terrooos sao também bas­
tœnce produtwos. Nao SB v{J qua8'e uma

árvore que nao dO fruto', a nao ser

aquelas que embelezam os Jardins com

a 8'UiIl »erâura, flor e sombra e as owtras

pœra o ap11oveitamooto de madJeiras.
Chegámos a Junho de 1970 e cá se

encomtram oe belwsimos trutos de vá­
rias espécies, poie é sempre no Algarve
oouie primeiro amadurecem. As vastas
p7'/Jias do Algarve já têm mwHa fre­
quência e as águas do mar possuem boa

temperatwra para o banhista mais exi­
gente. FérVllis grandes ou pequenas noo­

ta P110víncia são semp,re bem passadas,
'I'emos também mu�tos uortos de pes­

ca, omâe se cOlUsegue o bom pescado 'e

mariscos de muMas espécies e assim, o

Algœrve é, sem· dúvida a melkorr pro­
víncia para repouso em regd.tLo saudável,
Muvtws ",ezes o algwrv'ÍJO nao sabe dan'

o valor à soo terra, ou à província onde
nasceu; alguns p'orr poucas vezes terem
slÚdo do Algarve outros com determi­
nadas pæixões «,és'trangeiras» de intec
res'se monetário, P04S ,também aco.nte­
cem casos deste género. Mas sejamO's
francos: todœs ws regiões algarviaB sao
lindis8�ma8 e quem vilsitœ o Algœrve
part,e semprre com vollttade de ficar, nao
,0 fazendo porrque ?nUitws v'ezes a vida
de cada um nao permite 'dispw de mais
,tem;po.. Temo-s :de cO'l1!8iderar que as

chuvas qwe caem no Inverno. ,e noutras
es'tações do amo, fazem mwito blem aos

camp'o-s, semooteVras e arvoredos, porr­
tanto sao indispensáveis pœra assim
podermo,s dispo?' de abwndtincia lie gé­
neros e dos fruto's tã.o p1'ecioso,s. à ali­

,

mJootaç/!o hwmana, Há bastantes' anos
que, as terras .ao Algwrve sao, freq1ten­
tœdas por turistas alguns vindolS de
regiões mwit,o di8ltántes, e esses mes­

mos, voltam assim que po,dem, traZen­
do coosigo familU(1l)ies .

e amigos qU!l
também SB encantam na,s paÆsagens "

prUiials des'te Algœrve {Iiorido.

'UUU,,,,,,,,,,,,U,,,,,,,,,Lh,,,u"",UUI>

O sr. J'Ú'Lio José Vargu,es Parreira,
presídente da Oâmara. Mulltidipal de S.

Brás �e AI,por�el, d'eslocou�se 8¡() stbío

da -So8ilh(jira, a ñím de veeíñícae o

andamento das ,obras de beneêiclação
do carni,nllo que ,J.i,ga aquele sitio aos

V,i-lwinhos. Conhecedor do antdgo cami­

nho de ,pedra solta, :in.t.ra.nsitá,vel e es­

treíto, o sr, Vrur'gue,s Parreira pereor­
reu a ,pé toda a '€Ism-ada já .feita, numa

extensão de um qudlórnetro e com lar­

gura sufioientJe !para qualquer veículo

automóvel. A qlUiantos o aoompanhævam,
maníêestou-sa StlIDpreend,tdo com a for­

ça de vontade demomsorada 'pelo !povo
.

da 'Soalheira, tendo !promeHdo que a

Cânro.ra daría inova 8Jjuda na. contanua­

cão 'e conclusão daquela importamtæ
ObTa..

.

l'Æel'eceram-,lhe es!p,ooia.! ,reJlerênoia e

·foram·elog,i'adœ 'pela ,sua acção, os mem'­
bros d.a comi,ssão ongaIlJirz;adora, ,srs.

João da Luz. José d,e Brito Afo!llso ,e

FrBlndsco 'Domingos. .o povo do sitio

da 'S'OaNmi,ra œtá a dar 'um 'exemp,lo
que é de sagu,ir, ,sendo esta mai,s uma

prova de que muLto se ,pode faoJer quan­
do rei,na. compl'eensão e boa v<mtade
entœ os home!lliS. - A. R.

Vivenda¡¡rmanOa Taveira
Agente da Companbia de Seguros
,
'TRANQUILIDADE
PATAC�O - FARO

Vende-se, com ou sem mobília,
2 piJSOS pr6� de Olhão e da pro­
jectada ponte da pra;ia da Dha da
Armona, facil1ta-se pagamento.
Roopos:ta a Adeli:no Costa - Vila
Nova de Cacela.

AVISO
Caixa de Previdência e Abono de' Família

do Distrito de Faro

IMPRENSA
«A No.SSA TiElRRA» - Clompletou 54

Binos dJe 'V.id'a ,este estimado oolega d,e
Cascais, d'eJ'ens()r da honi.ta Oosta do
Sol. Ao seu d,tractor, sr. Ruy Mendes,
e a quantos com ele trab8Jlham, as nos­

sas �eLioi.tações.Rua Inlante D. Henrique. n.o 34· 1.0 - Paro

'.A.lat'áamento do E.quem.a' de Beneficio.
Peo..ão de 50Lrevivência
MOTORISTAS

«DIAiaIO DO AiLEiNT:EJo.» - Elntrou
no 3,9.° ano die Vlida este nosso pr,ezado
c?1ega qu,e ,se ,p'UJb1ica. em Beja 'e é acér,­
I.'lmo deflensor dos ,iitlJteres:ses. do Ba.ixo
ALentejo. Ao ,seu d,LrecOOŒ', s.r. Man1rel
de Melo Garrido, end'eiI'eçamQs os nossos

p8ir8Jbéns, ex tensirvo-s a todos 'Os seus
cO'�8ibOO"aKloræ.

.

«,QUiEiLUZ» '- CoirnaJ,I,etou 'O SleU pri­
me,iTo '3iI1() 'de eXltstência este ,ThOss'O esti­
ruado oolega cLill'ig1i!do 'Pelo sr: J, :Sousa
Amaral a qoom f'elioitamos.

«JORNAL DO 'SUL» - 'IDntrou no 8.0
ano de ex,i,stênoia este p,rezado co,Ie.ga
d,e Beja, a cUJjo d,ir'eotor ST AInJilcar
Guerreiro 'Lagartin:ho, endereçamos os
noo'sos ,parabéns, hem como aos seUI;l
c(}laboradores.

Por despacho de Sua Excelência o Subsecretário de Estado
do. Trabalho e Previdência, de 6 de Maio. de 1970, foi estabele­
cida a concessão de pensões de sobrevivência a todos os moto­
ristas ainda não abrangidos por esta modalidade.

Ã concessão destasl pensões será aplicável o Regulamento
do Regime de Pensões de Sobrevivência da Caixa Nacional de
Pensões, cabendo aos empregados e às entidades patronais o

encargo, respectivamente, de 1% e 2% sobre as remunerações
recebidas e pagas, até ao limite superior de Esc. 10000$00
me!lsais.

As-sim, as contribuições para esta Caixa de Previdência,
em rel�ção. àque�es profissionais, são alteradas para 23,5%,
competmdo 17% a entidade patronal e 6,5% aos trabalhadores.

O referido despacho produz efeitos a partir de 1 de Junho
tIe 1970 pelo que o primeiro pagamento a efectuar nesta base
deverá verificar-se de 11 a 20 de Julho próximo..

Faro, Junho de 1970.

A DIRECÇÃO

Em. TAVIRA
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifí­
cio próprio, no. melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

dade. 44.

F. RAMADA - AÇOS E INDÚSTRIAS, SARl
,

HORARIO DE
-

VERAO -1970

Comunica a todos os estimados Clientes e

Amigos, que os seus estabelecimentos fabris e

comerciais de Ovar, Porto, Lisboa, Águeda, Covilhã,
Lagos e Marinha Grande, encerram aos sábados,

1 durante o período de 13 de Jun�o a 12 de Setembro,
inclusive.

Diálogos corriqueiros
A laz eléctrica

-Bom dia!
-Boa tarde!
- Como está?
- De pé, ,e vOCfH
- Assim, assim ...

- Já sabe a úUimaf
- Já O Benfioa ganhou a Taça de

Portugal e PO'ntugal nao viu, porque a

TV nao ,trwnsrmitiu!
-Não é isso!
- Ah, nãot Morreu wm diri!gente da

::ta�a:;;0en!:r œlguma praga lhe ter

_ T�bém nao,. Diz aqui o jornal,
que no sábado 'Væi ser inf1lU;gurada a luz

eléctrica em Vila VeT'de âoe Francos ...
- A p'nop6sito, como é que se chOJJnllm

os haJbVtœntes dessa vi/lai?
- Isso não in'teressa. A luz eléctrica

vai ser inaugurada na presença das au­

tomdaJdes co,ncelMas e repreeentamtee de
entidades ofi!ciaA¡s, que depoi« partici­
parao num cOlP'O-d'água!
- IS80 é mæu t
- O copo-d'ágUlJi?
- Nao, a luz eléctrica!
- Acho que é um benefício, Não es-

queço. qwe a Fwseta comta com ela já há

qUeM'e trinta anos.
- Ah, então as luzes fracas e amare­

Zas que se v{Jem pelas ruaIS, já sao si-
1'U1/i,s 'de velhice!
- Nao dtga tal. A eiectrioutaâe é um

granlie metnoromenco.
- Conforme o preço do eeaüão, meu

cœro,
- Caro, eu ou o escalão?
-Ambos.
- Em todo o caso, dá-no's muUo pra-

z� POliJs dá, Ainda no domingo eu es­

tooa a assistilr ao encontro de futeb,ol,
a conw para o CampeoilUlito' do' Mundo,
entre a Inglaterra � a Alemam.ha, quan­
do âe repente a energia desapareceu.
- A energiJa do's ingleses?
- Nao, a, 'eléowica. Ficou tuâo às es-

curas. Nesse momento a Alll11UJ11;ha
'apnO/V,eitou para marcar' o golo da vi­
t6rm!
- Foi o Muller!
- Foi, mas eu não vi. E por aCeMO

ad1'Y1liro iJrnen80 esse jogador. iJJ um au­

têntico «Muller da cooperœtuoa»!
- Mas voltando ao j.wilUlil, o povo de

V�la Verde .dOIS Fr!JIYUYos, Bs:tá cont,_tis­
s,imo com este melhoramento'.

- Cale-se. Essa gente nao sabe no

que se m6lte.
- Acha awe s1,m?
- Claro' que acho. Até aqu. Um acem-

d.do e apagado ,o's camdeeiff'o's a seu

belo prrœzer. Daqui para œ frfJfYbte, ,terao
uns cwtes na luz, sem p.ra;zerr noohum,
que é para saberem com.(} é! , , .

- Mas isso é 'em vVrtwde das limpe­
zas inadiáveis na rede.
- Pois é. Na rede estao os consumi­

dorres, como o charr,o da sacada,
- Há aquri outra notícia qull' também

fœw no mesmo ...
- Twrnbém? Mas ..

, afiinal que jor­
nal é ess,ef
- iJJ um Wiário roe gramde, circulaçao,

segundo diz aqwi.
- E circula s6 com energia eléctrica?
- Oiça, esta noticia está em cOi1ttra-

d;içt!o oam a anterior,
-Belo'!
- O jornal decl!arra que a luz 611éctrica

ati"'KW nao chegou à fregueSia de M6s
do Douro.!
- F,elizwrdos hab�tantes.
- EngUlnal-se. Estao d!everas desgolS-

,tosos. Dizem que o «Diário -do GOIV'ern<J»
de 1313 de Owtwbro de 1969 anwnciama
uma comparticipaçt!o pwra a'obra e pre­
via a data de 31 de Dezembro die 1970
para a conclustlo dos trabalh08 do 10r­
neciment,o de luz eléctrica, que dwr-Ía à
freguesia um grœnde beneficio.
- Isso julgam 'eles!
- Não 1..nVe<rrompa. Vocll nao sabe que

há lá mwitos Zœgwes de azeite e que
assim. nao cOlni8eguem melhorwr a p,ro­
duç/!o.1
- Antes nao havia elect1"icidade e o

azeite 16 o vinho. eram melhores!
- Cantigœs. Nao há nada com.o o pro­

gresso. Pw esSB motivo 08 habttante8
de Mós do Douro, estflÓ. 'desœpm'IJtados,
porque até à àIlta as obrœs ainda nao
começaram !

- Olha, olha. e esttLo desapontad08
com a demora?
-CZa¡ro,
- Entao o que 81erria, se eles agUlJir-

dass,em há tanto tempo, a execuç/!o da
p'nomessœ de que o preço da luz eléc­
trica ia blllixar no cœncelho de OlMo?
-Bom dia!
- Até ver!

RíE'IS D'AiNDRADE

Uma escolha
de

mestre
Aprenda este segredo secular,
o segredo da perfeição.
Aprenda a desejar .

o melhor dos sabores.
Aprenda a conhecer o

whisky que passará a ser

o seu whisky

A E'SCOLA TECiNIC'A AS'SINALo.U
O DIA DEl PO:RTUGcU,

.AJpós missa. na. i'g1I.'eja de San.ta MlWia,
assistida ,peIo 'g1I.'u!po coral da E,sco.!a

Pr'e¡paratória. DIl' Jú1io Dantas, ,rea1i!1:ou­

-se :uma ,sessão' culturn-l no- g1inásio da

,Elsoo.la Técnica que .marcou, !pela br,i­
lhante alocução. e !pelos oomeros de can­

to coral a 3 e 4 VO!lJes que 'prenderam a

assistênoia.
ISeguiu-sie a di,strubuição d'e ¡prémios

atriJtmid(}s 'pela Di'r,ecção Geral da Elmsi­
no Tléonico 8¡()S alunos cLBlssif,icadoo
com mai,s d,e. 14 v8ilores le d,o 'pa'éntio
�a.l a.o a�uno ma-;,s classi;f:icad-o em

, formação sooial.
Alunos e alunas da Elscola Técndca

dffi!ll!onstra;ram no recinto (Legitinado à

prática. de and'ebol e vóI-eilbol, que estas
moœal:idadles ,Lhes são ,faVlO'I'itaJS, tendo
sido ent1'egues os rpirémios ao,s Vlence­

dooes.
De ,sal,ientar que as ¡rn¡pa.ri:gas se te­

nham r'€iVlelado aptas a mais e melhor
cLespocto,

LAGo.S [El P.oRTIMÃo. UNIDAS' NA
DEF1ESA DDS IN'I1IDRJElSISES DOS

.

'SIDUS PlORiTOO

lEistJando LSlglos e Plo.rtimão :inn.anadrus
!pela 5Ua p'O'sição ,goog1l.'áf,ioa. e coTJJd,ições
económicas, fOI;,-mo-s ,grato constatar que
8¡()S d'esl!inos da Junta Alutónoma do,s
¡P,or,too d'e B3JI.'lruvento do Alga;rve ve­

nh8JI!ll a !PIl'.esidiT homens d,eg,tas cida­
des que peda exv:erãJência em seI'V1iços
doe poœ-:tos, um 'e p'elas condliçõles d'e a

aeLquirdll', o outro, ,poderão, unidos na

vontade de -servtr, conseguir não diœ­
moo mi.la.gcres, ,�s p:elo menos al'go
que no,s ,faça. ,sal,r do mar8¡Smo €an qwe
<temos Vli'V,iJdo
,Elm Po,rtMI;'ão .<têm-s'e ,gasto mu;,tos

mHhares de eSCIooos'ipara um ,porto que
,sirva os ,interesses co!lIl!ell'ci:a;is e turís­
ticos não só die ,tal cidade como doO Al­
garve. Mas que nos' cQnsne, no 8.s!p:eoto
turf¡stJico, !pouco-ou ,nada· se 'tem COIHl<e'­

guid'O, 'Pois veio até nó¡s notioia de que
'paiquete que -tev,e em V1ista carreiras 1'€­

g;ulanes ,para Portimão
..
desistiu da.s

mesmlllS ,pm- œid'iculd'8Jde d'e atracação.
Em Lagos. tamhém milh!a.res de eg­

cudo's 'se devem tell' gasto' no rerfunda-

Um produto d. red. di.trlbuldo,..
DIPÓSITOI - PARO lelal. 23668-TAVIRA talat. 264 - LAGOS telll.l81

PORTIMAo t,loI. t48-ALMANSIL IIllt. I4-MIISINis 1111t. 8 I 81
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CfJRRE/fJ tI� lll(JfJ$

BOA-VISTA
ALBUFEIRA

Guar:tos, Apartamentos,
e Restaurante com ar condicionado.
Maravilhosa vistad

Tem o

da
prazer

abertura
aquecida.

sua

Bar

de •

anunciar a
. .

piscina
,

aguacom

"Itllt[t�"
Fabrica�o Suí�a, funcionamento automático. Estu­

damos e fornecemos todos os equipamentos necessários
à transforma�o de caldeiras, fornos, estufas, etc. para
a queima de óleos e gases.

ACROS
A Comercial de Representa�ões Ourique, Lda.

R. Almeida e Sousa, 21 ric Dto�
Lisboa - Telf. 662659 - 672291.

rnento da oærra com vista à atracação
OOS ,barcos de ¡pesca, ou d'e passaged­
r()s, m®s na. ,prática tudo se 'JlIl'ooessa
como a.ntes, ou ,p1Íor, !pelo que somos

forçados a conoordar q'llJe al'go está mal,
'POT se tiTar pouco !p'l1O'V,eito do mon­

tame deSIPend,ido.

ATRAVEl!SSA DA COROA
IDM FlElSTA

Os haMta;n�es da Trav,essa da Ooo-oa.,
to'eLos die humHd,es coooi:çõ,es, sentindo
a neceSisidooe d,e l'eV1i'V€Il' 'a.s ,tIl'ad,içõ,es
doo !IlOSSOS av;õ.s, jUilltaæam-,se ,para dar
à mesma o ar de festa que os Santos
Popu,lares .fazeTn <lembrar.
O 'MuniciJpio, faoilitando a e:nergja

el-éctnica. ,para a iluminação está cr,edor
da 'gratidão doo que dutranté aLguns dias
tralbal:ha.ra,m ,para IEIDga.lanar a Travessa
e uma casa. ond'e ThO'Vos e velhO\'l' dan­
çam 3;0 ,som d.e dl1soos !porque o povo
não tem ,vêr'ba ,pa.ra contratar c(}njun­
tos musicais.

OURRAI,S :El OAVAiLARIÇAS
Sem pretJendermo's 'ffiJenospreOlar quem

quer qu,e seja, mas ,pOTqllie li!ll!f,eHzrnente
atnda ,ex:i:stem cUl.'rai:s e cava,lwi ç,as' sem
o ,InJinimo d'e cond,içõ:eg !prura {> seu fUill­
cionrumento, voltamos a 3;1erOO, esrpera:n­
ça;dœ em que med,idas venham a ,ser

,tomadas ,para dlebelar o mal.

Joaquim de Sousa Piscarreta

JOiRIiNAiL DO ALGARVE
N, ° 691 - 20-6-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarEa di fila Ilai di Santo Intóllo

Anúncio·
1.a PUBLICAÇÃO

Faz saber que no dia dez do

próximo mês de JULHO, pelas
QUINZE HORAS, no Tribunal
Judicial desta comarca, nos

autos de Execução Sumária
que o Banco Nacio.nal Ultra­

marino., S. A. R. L., move con­

tra Ermelinda de Jesus Vie­
gas, viúva, co.merciante, resi­
dente nesta vila, se procederá
à arrematação em hasta pú­
blica, primeira praça, para se­

rem vendidos 'ao. maior preço
o.ferecido. acima do. valo.r cons­
tante dos autos, dos seguintes
móveis: DIVERSAS C.ADEI­
RA!S E MESA!S DE CAFÉ,
um balcão. tipo Bar; um bal­
cão tipo. vitrine; uma estante
tipo vitrine; um Televisor
marca Blaupunkt-Luxo; um

frigorífico; um moinho de ca­

fé; um lote de cinquenta gar­
raras de bebida; um lo.te de
tabletes de chocolate; três es­

tantes ,metálicas; um lote de
utensílios de cozinha; uma

torradeira eléctrica; um fo­
gão-trempe, a gás, dois aque­
cedores eléctricos; e diverso
recheio de café.
VHa Real de Santo. António,

8 de Junho. de 1970

Belo Escrivão de ,n¡,rcito,
a) 'António Desidério Batista

VIDRIFIQUEI:
o Judz de DiiIDeito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoo
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«Ao Serviço do Comércio e Indústria Hoteleira»
EUROPEIA

SEGUROS

Distrihuidores Algarve

Entrevista com o

secretário do Clube Português de Buenos Aires

(ConclustJo da 1.· IIdg{M) do ou para æberem algo maia so- Solidariedade
bre 'este «cantinlho da Europa», que t b'

.

mos agora cem portugueses, ou é o seu e nosso orgulho,
.

am em e progresso
descend'elIltes � portuguese,s, que «Devo 'alinda refetWr que temos
vieram conhecer a >terIra querída um boletim dmifOTffi!8¡UVO meneal e

de seus pais e 8Jv6s. A grande maio- dOlI.s peogeamas roo[of6nicos, com

ria do grupo é COlliS,tJituída por 13.1-
uma audíênœa de cerea de 200000

gaevíos, lTes[dent€lS em Buenos M-
ouvíotes. Tra:Œl!sm[timos díàréamen­

ees e arredores. F,oii o C1ube Portu- te um programa em Rãdio Antár­

guês de Buenos Aires que tomou a
tida, às 18 horas e I8.QS domingos,

iniiclatiiva, ootreg1alIldo a orgam.za- das 9 às 10 horas em Rádro Amé­

ção à Agência de Vialgoos Portu- rioa. EXiste adnda uma outra asso­

guesa, uma d8JS mails pr�tig[osas eíação que é bem dígna do maãor

da Mgoo.rtma. 'Esta ageneaa é pro- apreço. T,raroa-.se do Clube Despor­
príedade do er, José Di.as. e filhos, tivo Português de Oomodoro ruva­
um são-brasense hã maas de 55 dævía, E,ste ano ascenderam à I Di­
anos 8Jl!i ,tmbalh8JIldo. Contou-se vãsão em futebol e o seu equipa­
também desde a prírnedra hom com mento tem as cores mciona;is: ver­
a melhor ooíaooração dOIS Tt'ains- die e vermelho. Dísputarn também

portes Aéreos Portugueses, em
os campeonatos oficiws de ciclismo

cujos apal1ellios temos voado. No
e die automobídsmo, com girande

prôxámo ano e a crer <DO e.ntUSIÍ8i.i- relevo. O governo oogentino apre­
mo lJ.1e!inante, twemos que f'retar ciando juetamente a sua acção ofe­
doís aviões. Refiro 00 '00180 de uma reoeu-lhes terreno para um belo es­

simpática 'Vielhota, a sr.' D. Inês tâdão, f: outro g1l'3imie paladéno de
Alexandee de Ia Paz, que tendo Portugal na América. do Sul.
mais de 70 alUOS de ídade, há cerca

de quatro décadas que não voltava

à sua terra nataã. CaJcul.e a como­

ção com que o flez..Voámos dírec­

tamente para Faro e peŒl!iSaffiOS de

futuro assim farer, nestas roma­

gens, que 00 são, de saudade e de

contacto com ao te1'l'a-moo.
� iE conbíæuam .sendOo numerosos

os a;1g3JrVd.os rentbre a colónda por­
tuguesa ?
� Imensos, mesmo � diz-nos o

sr. DiJas dos santos. - Por razões

die ordem vã'l'lia, () iJlOISS() surto emi­

gIDatório faz-.se ooa IIltBis palra 08

países da Europa e América do

Norte. MM o tipo de lemiglração na
Arg.entina é ddltierenbe. Hã um ca­

!l'ácter de ¡fd�ação e 'asstm pode
falar-se de um ,Alg'alTVe llll8.Sc1do na­

quele belo país. l!: que mesmo os fi­

Iho,s 'e netos de algaT'V'ios continuam
votando () mws acrisolado amor à

terra dos seus mwores. A nossa

coI6n1a g02la do 'maior Pl1eStigdO e

assim digo-lhe que illO Cl'ube POor­

tuguês de Buenos AdiI1es exercem,
entl'e outros, funções diorectiivas o.s

algarvdos srs. José Madclra, woe­

.presidente; MalUuel Pleclro Pirea,
tesoure[ro adjunto; José de Jesus

GueJ:'ll1eiro, vogal e José de Sousa

VIe1hinho. secretáTlio de acms.

- E, 'clalro, o senhor, ,como dinâ­
mico seoretário do Clube - acres-

centámos n6s. - E quais são as

vossas 8Jctivddades?
- IEm 1952 vd'Vieu-se ,um mOomento

molvidãvel. O Clube Português de

Buenos AJLres, que tem 1 500 s6-

cios, dos quMs cerca de 90 por oen­
to são wga;rvios, maugurou o seu

magnífico edifício-S'ede ,na Avenida

POOŒ"O Goyena, DJ. o 1 468. Dispomos
ainda de um !recinto desportivo em

Cas1Jel8Jr (aJ:'ll1edores da œpitaJ),
com três piJscd:nas e campos para
basquetebol, vol'eibol e pami!l8Jg,em.
A agrem:iação conta 51 =os, pois
foi fundada em 1918. if'roCUl'amos

que Portugal esteja sempre pre­
sente e que ,cada vez sejaan mats
coesos os laços a Hgar-lIlos à Pá­
trda e a despertaJr nos nosSOiS filhos
o mesmo amor por leSte oantinho
onde nasoemos. Desde. hã 10 anos

que dndnte!U'Uptam.ente l,evarnos à

Al'gentina um ou doiJs a;rtistas por­
tugueses, para divulgação da nossa

música. Assian, jã lã actuaram F1i­

lipa de Brito, Eugé<nda Lima, F1er­
IIl:aŒldo Farinlha, etc. A nossa bibLio­
teca dispõe de maI.s de quatro mil
volumes, send'O muito consultada
pelos jovens estudantes, filhos de

portugueses, p'Or questAo de estu-

A Companhia Europeia de Seguros e o seu de­

legado em Portimão, Sr. MANUEL PARGANA

GRADE, comunicam a nova locallzaçio dos

seus escritórios nesta cidad.:

PORTIMAo
RUA DA HORTINHA, 13-1.°-C

(esquina da Rua do Comércio)

Mantêm-se sem alteração os números de

telefone 252 - e de apartado postal - 119

Outro. Escritório. e Delegações:

SETÚBAL
VISEU
ALBUFEIRA
ANADIA
BEJA
ESTARREJA

ESTORIL
FARO
RÉGUA
RIBA D'AVE
SANTARÉM
TORRES NOVAS

no

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.

ALMADA
AVEIRO
BRAGA
CASTELO 9RANCO
COIMBRA
COVllHA
LEIRIA

AgêDclas Da. priDclpal. localidade.

SE DE: LISBOA - Rua do Crucifixo, 40

FILIAL: PORTO - P. D. João, 1- 25-1.0

Câmaras Frigoríficas

- E 'OS vossos projectos?
- Um dos propõsetos mæts que-

ridos ao Clube Português de Bue­
nos !A_,tnes é a crdação de urna es­
cola oficial portuguese, Hã maís de
dOOiS anos que 'VtI.mos eetabelecendo
contactos, e esperamos que os nos­

sos 'desejo8 Se realizem..Este ano
criámos um CU11SO de eneíno bãsíco
de português, sem equívalêncía ofi­
cial, contudo, m81S aberto a quantos
queiram apr'elIlder o dddoma e em

especial para tOl11n8Jr P'Ortugal madS
conhecido.
� ,Sobre a vossa permanência ern

Portugal?
- Ternos sido recebidos com pro­

VIaS de di!lll.ludlivel 'CalTinho e apreço.
Em 1969, ao comitiva foi recebida
pelo sr. 1PiI'æide.nte da. Bepúbl!lJca o

que a todos mudto sen,sd,biHzOu.
Este ano, além de outros actos,
quero destaoor a ,recepção oficial

que tivemos œ Câmam Municipal
de São ,(Brrus de Alportel. São coisas
que jamais esqueceremos.
O tempo rollrdJa;. Na véspera do

regresso muito. hQwa 8Jinda a fa7er
e com um ¢a;té breve», termdnou o

nosso encontro com o slmpãtlco c-a­
saJ DÍ'8JS dos Santos.

João Lttal

Portimão Loulé
Telefone 123 Telefone 62002

(aoncllUl4o da 1.· p4gflia)

JORNAL ::00 .ALGARVE
iN.o 691 - 20-6-1970

ENGENHEIROS, ENGENHEIROS AUXILIARES

AGENTES TÉCNICOS DE ENGENHARIA E'CONDUTORES

AV I S O

Caixa de Previdência e Abono
do Distrito de Faro

Rua Infanle D. Henrique, n.o 34 - t.o - Faro

TRIBUNAL JOOiOIAL

da Comarca de Ylla Real de �aDto IntOnlo

Anúncio

de Familia

M8JS o Alg8JI'Ve que ISe ia como

que def'�nhando pela acção do tem­

po e dos homens, tevle a f,elicidade

de achær para os seus males a ee­

ceita, !IlleiSte jornal prescrita, da

Operação A1gaJrve-Turismo.
E deu-se então a rápida I6VQlu­

ção que conhecemos, a qual porem
não tardou a exig!ir· outros mdls-

pensáveís complementos,
.

São necessârãaa orgaæízaçõee 10-
caís de promoção cultural, ou que
se dê vida às existentes, grupos de

amdgos nas respectãvas terras, co­

missões de meínorameœtos, briga­
das de trabalho a;provle!it.ando 'tal­
vez os mads entendidos quando em

gozo de férias.
Mudto podia ¡fazer-se com um

mínimo de 'esforço e a desejada so­

lídæríedade humana por que tanto

aspíramos,
As classes mads cultas, 8JOS estu­

dantes, proressores e méddcos aqui
deixamos o nosso alvitre. Não im­

porta que o Zé, o ManeI a Rita ou

a Necas sejam operãæíos, estudan­
tes ou mesmo menmas-bern: impor­
ta é que se construa um Algarve
mads compreeneívo e humano, que
os homens de todos os credos se

unam para amanhã os nossos su­

cessores nAo no", acusarem, como

agora de certo modo fazemos aos

nossos antepassados.
O· Algarve será l8.quilo qUe 'OS

seus ¡filhos quiserem fd,rme nia sua

vontade de, coadjuvando a Natu­
r,em, !Ser um do.s iOOJIlWs mais apra­
zíveis d'e PortugaJ.

a- PUBLICAÇÃO' Ala"gamento do E.qaem. de Beneficio.

Pen.ão de SOBREVIVÊNCIA
Pelo Juízo de Direito, desta

comarca, Secção de Processos,
correm éditos de VINTE dias,
contados da segunda publica­
ção do presente anúncio, ci­
tando os credores desconheci­
dos dos Executados JOSÉ Por despacho de Sua Excelência o Subsecretária de Esta-

MARIA DO' OARMO divor-' do do Trabalho e Previdência, de 13 de Maio de 1970 foi esta­

ciado, comerciante, residente belecida a concessão de pensões de sobrevivência a'todos os

em Cacela e actualmente em engenheiros, engenheiros auxiliares, agentes técnicos de en­

França, e DOMINGO'S MAR- genharia e condutores, ao serviço de actividades industriais

TINS ANTUNES, casado, pro- ainda não abrangidos por esta modalidade.

prietário, residente em Gacela, Ã c<;>ncessão des_tas pensões será aplicável o Regulamento
para no prazo de DEZ dias do Regime de Pensoes de Sobrevivência da Caixa Nacional de

posteriores àqueles dos éditos: Pensões, cabend<;> aos empregados e às entidades patronais o

deduzirem os seus direitos na encargo, respectívamente de 1% e 2% sobre as remunerações
Execução movida por Pinto de recebidas e pagas, até ao limite de Esc. 10000$00 mensais.
Magalhães, Limitada, com se- Assim, as contribuições para esta Caixa de Previdência
de no Porto, desde que gozem em relação àqueles profissionais, são alteradas para 23 5%
de,garantia real sobre os imô- competindo 17% à entidade patronal e 6,5% aos trabalhado'res.
veIS. penhorados. O' referido despacho produz efeitos a partir de 1 de Junho
VIla Real de Santo António, de 1970, pelo que o primeiro pagamento a efectuar nesta base

11 de Junho de 1970. deverá verificar-se de 11 a 20 de Julho próximo.
O Escritocárlo, Faro, Junho de 1970.

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIiFIQUEI :

A DIRECÇÃO'

o Jillz de Dd'l'elto,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da NÓVOO

"m,nn''''''',,,,,,,,n,,,,n,,,nn'''UUI

O VOO das aves
Na Fuseta d'oi encontrado '!lOor JÚ'sé

Ed�o da Fooseca l..t<J¡pes, de 10 anos,
resIdente no BaJil'ro dos Pescadores .um

camánio. rtealdo lila pa.ta direi,ta uma'MlIi­
lha oo.m a 1nscrição ...AP - 870/67 - 69».

VENOE�SEF. TEOD6SIO NEVES

Uma casa com chave na mão, no centro
de Monte Gordo, com a área de -425 m2 e um

magnífico quintal.
Resposta ao n.O 13116 deste Jornal.

jJende�3e
Prédio de 1.0 andar na

Rua Porta de Portugal.
n.o 99 em Lagos.
Dirigir ao referido

local.
ETP 8

Mutualidade Popular
Àssociaç&o de Socorros Mútuos

Legadol de Sobrevivência e Seguros a Prazo

Sede-Faro

:ms:::EI:B.C::EI::I:»E:S�EI]!I8"Z
MOTORES
DIESELPerante � direcção da Mutualidade Popular, Associação de

Socorros Mutuos com sede em Faro correm éditos de trinta
dias a contar da data da segunda publicação deste anúncio
para habilitação aos legados deixados pela sócia Ex.ma Senhor�
D. Laur�n��a dos Santos Marufo Correia, que foi empregada
de eSCritoriO, natural da freguesia de Almansil concelho de

Loul� e que faleceu em Faro, em 29 de Abril de i970.
Sao por este meio convidados todos os interessados a re­

querer dentro do prazo designado, o que julgarem de seu le­
gítimo direito.

Faro, e Secretaria da Mutualidade Popular 2 de Junho de
1970.

'

MARITIMOS E INDUSTRIAIS D. ae A a.o lIP

R E P H.E S E N T A N T E S

':)',,'::MENPE!:;t",g,E'L�,ALMEldAJ S.A�J:ifiL.'
.. pc 'i': '¡ESCRI;'ÓRíos �.,,' ARi.Ji:A�é�s-. OFiCIN�S � ,

.

S.i\LÃO DE '_'ENSAS
.

)�.:i,:.·i
'

',: ;�''Ây.-2�.;:.,?,E ..JWLHO: $4:���':'_·LJSBOA--TELEF.'6G7794'B
.

. ,J;" '-::Q-" :�;.; ;,

O Secretál'io

Pel'A Direcção da Mutualidade Popular

Joaquim Duarte Ribeiro Arenga
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ACTUAL-ICADES,
D E S PO RT IVÂS . :�p:.�.:a::amlnhi

no Algana o Nacional
de Fundo (Profissionais)F u T

III Divisão

quase 'inalislaO Olhanena.
¡Em aJmbas as partüdas da 1.' mão das

mJed3JS ¡fiillais venífdcararn-se empates.
Si,tuação portanto vamtajosa para os

vãsítantes (-Œh!lll1eills-e e Rdopele) que
não deíxaeão por certo a opor-tunídade
die ilir à diinal, deerotando os seus anta­
'gcmisbas (Undão de \Leiria e Undão
die Coimbra). ABsim antevê-se coon muí­
bas ��baJbi;Lidad_es a -L1lIta para ætríbut­
ção do rtj;tu�o no jogo a d-irimiir entre
a ,turma de Olhão e do Ríopele, Anote­
-se desde já a cíecunstãnoía, deveras
cuæíosa de, no caeo de o IOlhaIlJ81IlSe al­
cançar, corno se deseja .

o tttuío �j,e cam­
ipeão naeíonal da III Ddvdsão; fdcær sen­
do o único clube português a ter no seu

híetordal, ibtnilh!lil1te em tod-os os signi,f,i­
cados, os -três .tItulos naoíonaãs,
iNa domi-ngo teve aLgo 00 sensaoional

o lresultaJdo de 44 verU,icado no Elstá­
dia 'MUJnioipal de Leiria. Pouco usual

RESULTADOS DOS JOGOS

S.- Divido Nacional

Meias finai-s (La mão)
União de Leima, 4 - Olhanense, 4

Taça «Ribeiro dOs Reis»

Fal'ense, 8 - Seixal 2
Portimonense, 2 - V-it. de S-etúbal, 4

JOGOS PARA AMANHA.

S." Divdsl.o Nacional

Medas ¡f_j.nais ,(2. a mão)
01hanens'e-União de L,ej.r.ja

Taça «Ribeiro dos Reis»

Lus-Lta'l1o de llJvora-Po!l'timonens:e
V,itór.ia d-e Setúb3JI-Farens:e

Nas Festas da Vila de Olhão
realiza-se esta noite o

«Concurso de Vestidos
de Chita'
É 'u;mj mar de -luz €i de c(}lorido a -vasta

AiVe'l1ida da Repú'b1ica, em Olhão, ondle
decorrem dUJr.ante todo o mês de Junho
as Thsbas da Voila. 'Reata-se a.ss'¡m UJria
tradição de ,g1ral1ide mteresse, estie ano

p!I'Omov,ida 'Pela 'SanIta Q¡¡ga, da 'M,i-ser_i­

c6r.dia, cuja obira assistencial é bem
conhecida. MHhrures de lâ.mJpaJdas de to­
das as cor-es confenem ao !I'€<lin.to uma

aJdmirável Vlisão. O rurtesanMo está pre­
sente assim como as especiaLidades da
doçatÍia algarvia.
Hoje haverá um ;número de -Lnteresse

lmipar mormente entre {) ,público femi­
nino. Trata-se do ConcUlrSO de Vestidos
de OMta, onlde a ,par da dmaginação se

aHa a -graciosL<ladie, -o encanto ,e o poder
criador. Os 'prémiolS são múlt!VIos e

bem tentaJdores. É o -seguinte o pro­
gwama doo .festas:
Hoj'e, às 14,(lO, p¡rú'Vas de v,ela na l'ia

Formosa; às 22, baJile, com a colaJbo-ra­
ção de um doO-s melho!l'es conjuntos mu­

sicai-s do AI-garve; às 28 «CIoiIlcUJrS'O de
Vestidos dé OMta»; às 24, ex,ilbição do
Rancho F1olcl6rico de -MonC3Jr3Jpacho, -em

danças e cantar.es da no-ssa P!I'o'Vlncia.
Aim!lil1hã, às i5, continuação do tor­

neio ",élico; às 22, -ba.ile; às 2-3, ex-lihição
do -Ranoho 'Folclór-ico d'e Faro; às 24,
var,iedades. CO'ffi a ,par-tic!Vação de arHs­
tas da MdJio e Telev-tsão
Terça-feiira. «vésp81Ta doê São João),

Dia do Tur.ista, às 22, cO-r!I'ida de bU!l'­
rjcos; às 213, -baile; às 24, var-rodades,
actuando a Ifad-ista Alice iMaria, ülUltros
a.rtJistas e o Rancho Infantil da Fuseta.
-Quarta-feim -(d'ia de ,S'ão João) às

22, baHe; às 23, ex'¡¡hição do RJaÍl.OOO
de Santo Estêvão-; às 24, espectáculo
dia -varliedaJdes.
.os -b3JHes ,prolongam-se 3Jté de ma­

drugaJda.
As fesbas plrosseguem illOS Mas 2-7, 28

e 29, constituind_o um -sugestiv'O cartaz
d<ll Villa CUJbista.

E o LB
Oomeatúlo de iJOAO LIU.L

Nacional

'um tão volumoso escore» num empate.
Mas aconteceu, e desde 'logo �Iustra bem
maas os ætaques IeLl'iense e olhanense
do que as respecti'V'lIiS deJielsas.
Sob a ddrecção do S!I'. Carlos Dinis

(LisboaJ) as equdpas ali.illhruram:
União

-

- Arsénío : Pãnto, Diæmantdno,
Pdnto de Sousa e Bartolo; F'lorívaâ
(Graça) e Delfim; óscar, <Brás, Alfredo
e Rdbeíœo.
Olhanense - Rodrli,gUJeS; ALexandr'¡no,

Redna, João Poeim e Zezé; iMOO-elora e

Matias; Gói-s (CairIas Poeira) Simões,
Renato e Osvældo Si,lva.

"

Ao rinteJ'lvalo os donos Ida casa ven­
ciam VOir 4-3 Anote-se tamhém que em

escasso-s 17' rnínutos se marcaram 5
golos.
Os tentos foram obtidos 'Por Simões,

Oisvaldo SHva e GóLs (2), pelos a].grur­
víos e Brás, Alfredo e óscae (2), pelos
umoníetas
Para amanhã no E'stád,lo Padtnha

!l'eina a con'Vlicção que o Olhanense a

todos dará a alega-ía Qe ser, pelo menos,
fdnaddsta da UI Di,visão Nacional.

Simões, do Olhanense, brilhante
vencedor do trofiiu «Brandy Casal

Sereno» da III IMv�o

Taça «Ribeiro dos Reis»
o Vitóil'ia ldie Setúbal 'VeLo buscar dO'is

'pontos a Por.tnão o que o mantém m­
wcto no topo da talheLa clrussi,f,icatLva.
AtiIlJg'.!<dos os 4õ minutos iLndciaJIs os sa­

d,ul0S -V'enoia;m vor 2-0. A turma barla­
v,enuL!!1Ja 'l'egateou S€mlJl!l'e o coonando,
mas a maior expe!I'iênoia dos set'Uba].en­
ses det.,rm1rnou a 'Vl1tór.ia, que repre­
senta mais 'Um ,¡;yasSIO na -sua esperada
q¡ualdd.iicação.
iNo Estádio de oS. Luis o Frur,ense

obteve os ª" ,galos antes da meiã hora,
com .tentos de Nelson, Nunes e Vitor
(na ,p!l'Ólpria ,baliza). Depois, saturaram­
-se e <pie'l'mltill"am que o Sleixal nos últi­
mos 16 minutos do 1.0 tempo obtives­
se d-ots tentos. -Foram 'seus autores

Eugénio e J,orgle ID -se a ,primei:ra meia-
4Pa¡r-te iIlão -fora ue iI"aZOáJVel O1ecorte téc­
nico, a ,segunda foi de modo a insatis­
!fruær _'Os meno,s exilgentes.

Distinguido o Centro
de Remo de Vila Real
de Santo António
A -!liI1tecedrer a f,LnaJI da «Taça de Por­

tugal» que illO domtngo se jogou no

Elstád£o iNacional, dem.i!aram os cam­

peões nacionaàs das dWeirsas modaILda­
dJes, na categooLa 00 juvenis, numa 'Ple­
na demons-tração 00 -aJPreço piela sua

actiV'idad-e.
iE!ntre eles enoontravarrn-se 'os Jovens

do Coentro de Remo da iM. P, de V.Ha
Real 'de Santo Antóndo, campeões na­

cLonais de iremo em YOlles de 4.
Assistiu .o Chefe do IEs-taJd-o e -vál'i(}s

memblros do Governo que tal como os

m1llLtos mithrures de' aJSsistenOOs lhes
,w�burtMa.m f3iI'tos ap,laUJSos.

'

Sócio �oro O conslrU�ãO �e Resi�enciol
Dispõe-se d. t.rreno no melho'r local de

Vila Real de Santo António (Avenida Minis­
tro Duarte Pacheco) e �e 300 contos.

Dirigir a resposta a este Jornal ao N.o
13113 ou ao Telef. 52725 em Lisboa.

Com a presença dos mæíores nomes

do oícltsmo rpor_tuguês, represen.bando
Benfica, Porto, Coelima, ÂiIlIIb;¡,r, Spor­
ti�g, SaJngaJ!hos e Ta,y¡j-ra, corre-se hoje
e amanhã na nossa Pitx)vlnoia 'O Cam­
rpeonato Nacional de Fund.o vara Pro­
fLssllmai.s

.
O rprograma é 'O segui-nn€!:

Hoje, etapa em Iü.nha na extensão de
_ 201 qudlómetros, Os oLc¡'¡'sbas saem d-e
TaViÍa'a às 8 horas e passarr» por Olhão,
IDstoi, Loulé, Poetela de Mlessi.illes, S,¡¡­
ves, Por-timão, PO!}O de iBoldqUJeime e

Faro, onde a meta está dnstalada,
Amanhã, contra-relógno entre Loulé

e TaJVLra, na d_istância de 60 quilóme­
tros. Os concorrentes passam ;POor São
Brás de .Mportel, Faro, Olhão, Luz de
Tavka.. O 1. o :cic],¡sm Iaœgaœá às 9 horas.
AlJl!I'ovreitando a reældzação deste Na­

clonal de FlundO' a F1ed-eração Portu­
guesa de Ciclilsmo 'Presta amanhã pú­
Mica homenagem aos seus sócios de
mérdto dir. iElduaJrdo MœtSinho e Bexiga
Peres, illO decurso dre um fest-ivaI d-e
ciclismo em que 'Pa;rtio!Vam os mats
conhecidos nomes da modalídade
As provas na ,pista do Ginásio (le Ta­

víra, Jniciarn-se às 18 hor.as.

ATL.ETISMO

Disputa - se esta noite o

ccVI Grande Prémio de Fero-
A Federação Por.tuguesa de Atlettsmo

I'eva a refeito ,es.ta noite illO E:stádio de
S. Luis o «VI Grande Prémio d-e Farü»,
a que concoo·rem aLguns Idos melhores
wlor,es nacionais, mascul_inos e f'emirr1i­
n!(}S, do a.tl'eltLsmo vortuguês.
,Será sem dú",ida lUIDa lextraordiná!l'ia

joJ.nOOa de propaganda da modaLidade,
que 'pro;p.olroiona ao iIlOSSO ipÜ;b¡'¡co o en­

sejo de v-er -em actuação o.s nomes

maio-res desta salubar mOOallidade.
Também hoje _e illO mle-smo local se

dliSlpiUta a 1,.a j,orna.da do Reglional d€
JU!llJior_es, or-ganizrudo 'Pela Associação de
Atleti-smo de F-aro. Estão p!l'o-gramadas
pir'OVas de 100, 400 e 1 600 metros, a

estafeta 4x400 mert!l'os e cOilllJl,rlimleillto,
rp�o e salto rem altU!l'a e pr-o'vas extra
para dnici3Jdoos (60- e 600 metro-s) 'e se­

nLOires (peso e aluUlTa).
Ama.nhã diooorrerá a 2.a :jornada, con­

tando prura o Id'istrital de jun.iores as

1Jl!I'0vas: 200, 800 e (l000 metros; 4x100
metros, tr-Lplo saIto, di'sco e dardo. O
prog¡ra¡ma ;jnolUJi ainda 'pirOVaJS €xtra
para senLores (100 e 800 metro-s) e urna

COirl'Ída de 200 metrO's pa.ra junio-res f<e­
miininos.

ANDARES
Compre a

• APARTAMENTOS MORILADOS
84R"LJ. PIMENTA,

Ministério dalSaúde e Assistência

Sanalório Carlos Vasconcelos Porlo
s. Brás de Alportel

VELA

«II Regata Internacional
de Snipes))
liIliciou-se ontem no Porto a «lI Rega­

,ta Int=cional de Snipes», na qual
está ,presente UJma tripulação do C.entro
de Vela da M. P., de Frur.o.

Torneio em Olhio
_

CIom g,rg!lil1ização do _Grupo Naval de
O�hão lreaJHlZam--se rhode e amanhã na Ilia.
Flomosa, flren,te àquela 'V'ila, uma sér-ie
de -regabas die -vrela Ipara ¡barcos de to­
das as classes � iiÚsputaJdas de acor.do
coon as œgJ'as da Intell"natLonal Yachrt
Ra.cin'g 'Union {j)3Jra 1969-78.
O 'PrO'grama é o seguinte: hode, 1.·

regata, às 14,-80; 2.a regata, às 16,30.
Aima.n!hã, 8.· regata, às 15; e 4.· ir-egata,
às 17.
'Será oontaJdà. a cada con.corrente a

pontuação das três melhores negatas
q'llIe 'Se efectuarem. A vontuaçãJo olimc
¡pica será aJpl1cada a todas as olasses,
tendo os ver-cUJrsos um-a ext€ns-ão de
cer_ca de 5 mHhas (2 voltas).

.AimainJJ.ã à noi-tre erectua-se no restau­
r!lil1te d'O Co;n¡j li'l1to Tw-ístico Siroco um

ja.ntar para d<Lstl'ilbUJição dos ;prémios.

CAFII:

Tomo de Trespasse
Resposta à Rua Co­

ronel Águas 20�1.O-AI­
bufeira.

a maior empresa industrial na construção e venda de propriedades.
Preços desde 130 Contos (prontas a fazer escritura)

LISBOA: Pr. Marquê. de POlDbal, 15-1.° - Telefa, U8U'U8U
�UELUZ. Rua D. Maria ., 30 - Telef•. 952021122
aIBOLIIRA' ,IllDadora - l.r.l�o PerlDa•••t. - T.lef. 9U670

PAÇO DI ARCOS. - Balrr. COID••dador JoaqullD MaUas- Tel.f. 2It3a511
CAlCAIS. Rua a.gllDe.to IDfa.tarla 19, •.0 ao - Telef. 282575

Co.ju.to Turl.Ueo da Pa.pllla.lra - Telef•• 28 39 88

Dr. Cunha Monteiro
Médico

Consulta particular. Todos

os dias úteis a partir das 15
horas no Hospital Marquês de
Pombal - Vila Real de Santo
António.
Em Vila Nova de Cacela -

Todos os dias úteis a partir
das 10 horas.

fá�rica �e �orfica
- ,

Por motivo mudança, ven­

do a preços reduzidos, boca­
dos, portarias, quadros, vários
utensílios e ferramentas, ba­

lanças prensas, bancadas, sa­

carias, etc.
Arnaldo Nascimento San­

tos - Figuras - FARO.

Real de Santo António.

Dirigir ao n.O 13 132 deste

jornal.

To Be SolO
Little farm in Quelfes,

about three kilometres near

Olhão. Attend to sale HermÍ-

nio Carralves

pacho.
Moncara-

Vende-se
Casa com horta em Quelfes.

Trata Hermínio C'arralves

Moncarapacho.

Neste estabelecimento está aberta inscrição para admissão
de empregados de ambos os sexos, com as seguintes remune­

rações:
Vencimento

Homens
Mulheres .

Este pessoal tem alimentação e alojamento.
Na Secretaría prestam-se todos os esclarecimentos.
S. Brás de Alportel 11 de Juñho de 1970.

1200$00
700$00

a) DR. GABRIEL P. DE MEDEIROS GALVÃO

O Director,

Jardim Infantil Menlnv Je�u�
PracetaCoronel Pires Viegas, 11 - Telefone 23601- FARO

Estão abertas as inscrições para o próximo ano lectivo
todos os dias úteis das 9 às 12 e das 14,30 às 17 horas (excep�
to aos sábados) até ao dia 30 de Junho.

Reabertura de inscrições; em data a anunciar.

Olhão

V�nde-se Armazém

Certifico narrativamente que
por escritura de hoje, lavrada
a fIs. 4 e seguintes do Livro
B-92 de notas para escrituras
diversas, do Cartório Notarial
de Portimão, a meu cargo, foi
dissolvida a sociedade em epí­
grafe, em virtude do sócio
Francisco Bento Mascarenhas
Grade e Carneiro Leão Ma­
chado, ter por efeitos de ces­

são de quota ficado único de­
tentor de todo o capital social,
não possuindo a sociedàde
quaisquer bens, não havendo
lugar a liquidação e partilha,
e ficando o dito senhor o único
responsável pelos actos de
publicação e registo da pre­
sente dissolução.
Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 2 de Junho de 1970.

A Notária,

CINECLUBISMO

Arrenda-se ou
�..----------------------------------.

Tr�spassa -S� 1�8tilt8HI.�r8�H,limila�a
Cafe-Restaurante em VIla

Na FUSreta (situação magnífica
junto ao mar). Optima para viven­
da de férias. Preço aceslSlÍveI. In­
forma: Prof. Manjua Leal- Telef.
93156 - FUSrertra.

PAECISA ..SE
0F"!Pessoal Hoteleiro todas as secções. Dá ..

..se preferência a quem tenha prática.
Informa: Clube de Golfe de Vilamoura­

Quarteira - Telefone 65275.

Mariana Carapeto dos Santos

Um prédio de 1.0 andar, ca­
sas de habitação e horta ane­

xa, ao lado do EstáÆo - Padi­
nha' Estrada da Circunvala­
ção, n.O 108.
Dirigir ao local, ou ao pro­

prietário, António dos Santos
Miguel, em Olhão.

O Ci.iIle-Œ,whe de Faro re8!Hzou na

oogunda-feira a 284.· sessão lJl!I'eenchida
com o fi,1me «Os I!J1aOt.j,yo,s», lreaLiza.do
Ij}OT Lina Wertmuller.
A lJl!I'ó",iima sessão efectua-se illO P!I'Ó­

x1m!o dia 29,. corm o fHmJEj d-e iMi!chelan­
gelo AntO'l1ioni, cO grito>.

Vendem-se
DUAS MORADIAS, no

Sitio do BURACO, CA­
CELA. Trat�: ANTÓNIO
VICENTE, Con strutor

_

Civil - VILA NOVA DE
CACELA.

Tractorista
Precisa-se com conhe.

cimento de máquinas de
_ rasto. Dirigir à: CERAMI­
CA CENTRAL DE AL·

GOZ, L.DA -ALGOZ.

.Arrende-se
Em Faro, com entrada

para carros pesados;
bem localizado,
Tratar pelo telefone

n.O 23303.

76 JORNAL DO ALGARVE 20 - 6 - 70 de ,si. um ,ente que a estremecesse, rente que a rmorte em brreVie �he rou­

baria, -e que fjcarrra só, -isolada no mundo vaJS!bo e desierto, 61em mãe ami­

ga onde p01.lJSar a cabeça, sem um coração que resrporndelSSIe ao seu.

Pensou também que havlia no mundo um homem bom e lea]., um nobre

coração ¡siento da¡ cobiça vulgar, que encontr;ando na vd,da mna mulher
hoo.esta Ie pum, WIl!a aJrma dediooda e :cheia de afectos, embora. fosse

pobre, lhe oferecesSie la SUI!- mão e o seu nome em troca de uma afeição
illimitada.

'

IDst:a ddeia fiæra-a estrremecer, Ie solllha1"a esse homem parra cla des­

COOlhecido adnda, esse protector enrvdado pela IF'IroWdência, <lhegando a

jurar, com a aus:tera reiltig1i.ão do seu coração, que se a:sIS!im acontecesse
o cercaI1ia de todo o seu carinho e de todo o seu amor. Este pe:nsamenm
sublime, peculiar a todas rus mulheres, apodeliara-se da dJnaginação de

Joana de Ba:lder, que órfã pobre, criança quaJSli abandonada, cuja alma
se CIOnserv-8Il"a purra à bedra. do abismo, começara a embrlia;gM-'Se com ô

suave perfume do futuro, que s'e chama. esperança.
Acabara por eiSiperar mn liMO de sol, um sorœo do céu, mna vida

tranquila e feiliz, ela que tão nova alinda vira ,levantar dois túmulos so­

bre os quaW verbeI1a CopioSIO pranto. A esperança dá força e vida. Joana
Unha fé em Deus, que é pad dos órfãos" e parecia esperar com' coragem
e com o :srorrrilsiO nos lábd.os, esse coração desconhecido a quem daria IO seu.

Na véspera daqueile dia, sentira-se estremecer, ag,itada por uma

serus:ação magnétli:ca, vira um homem no curlto espaço de urna hom, um
homem que lhe fizera ViLbrar pela vez prlimeira a COlida do amor que
existe no coração de toda a mulher. Joana vira Armando; Armando era
formoso como um ,rei, ñirsfaœçado rom: a IblU\9a de operário; -o seu rosto
tr}ste era cherio de nobreza e distlLnção: a sua voz meiga Ei suave possuía
o encanto de mna harmonria. vaga e mister.i.osa.

Fassaœa rug;uŒlJs llIldnutos 8JPeDJas encostada ao braço dele, iflrocara

poucas palavras, essas mesmas bana,i:s: iThsiignificantes e a-pesar-dii.sso
entrara em crusa penrsativa, a :insónia viera pousar-lhe à cabeceira e

atnavés da:s/ coI1tJinas do l'erito, parecia-lhe ver o room pensativo e grave
do conde de Kergaz. Rompera a manhã e Joana não conseguira ador­
mecer. MaiS então, com o auxilio da razão ¡lúcida que segue sempre
as aluoinações febrtiJs¡ de mna noite de insónda, Joana pelIl!SOU, reflectiu!
Verio-lhe à memória o pai, morto como verdaderiro soldado e cavaJeiro,

e !IliOme lIlobre e hIonrrado que ele ].h¡e liegarra, Ie rp!el'gootou a rsri mesma se

as mstinções socialis iIlão lravliwn oavado um 81bismo entre ela re -esse ho­
mem qu:e lhe a,pareceI1a SQb o trajo dum srimplæ operário.

O org;u¡}ho da 1l'Iaç;a arrist.oorata Ie do SIOOg'Ue q'llle ilhe givav-a illJaS veias,
revoltara-sle contra a fragiLidade do seu coração; depOlirS viera dominá­
-la a parte romanesca, e pensando então na figura de Armando, na no­

breza do SleU I101S1t0, na beleza das suas mãos que não revelavam por
modo algum o trabalho manual, teve um presrsrentimento vago de que
aqUe/le homem não era o que mostrava ser, e que o Sleu trajo de operá­
ri.o era apenas urn disd"arce para conseguir um certo 'e determinado fim.
TodOS lestes pem;¡aaneŒlltos, œtes iSO'Dhos e ernœJIltos da alma, estas supo­
slições de uma imaglinação poética, se haviam apoderado pouco a pouco
do espír:iJto de Jo.ana de BaLder; s'aira e voLtara sempre entregue a elas,
cOrusJervara-as enquanto trabalhava, e resipondera distraidamente às

perguntas da velha Gertrudes.
Joana viu pa;ssar mna parte do dia qualSli sem dar por ilsoo, e só foi

dirstraida drus SIllaJS medJitações pelo rumor que faZia o novo linquilino,
fazendo entrar a mobHlia para o quartro vizinho. O quarto que Joana

ocupava flizera patme nOU/Dro tempo daquele que Bastien aJug;ara, e se­

parnva-os 6perIllaS uma porta sem uso, que, qua.ndo IBlber1Ja, dava paiS­
s!liglem da sala; de Joanra para a do rvd7llnho, e por isso tela pôde ouvli� 8iS

pralaViMS -que se m-ocaiVillm entre o portedro e iBaistien.
- O senhor - dizia o porteiro - tem mui.tos móveiS, e é dmpossível

meter neste quarto 'o piano e esse ,armár.i.o grande.
- Isso é verdade, mas eu não queria. prlivar-me deles.
- Olhe, 'se o \Senhor não rebe tocar, o melhor é vender o piano.
- V-ender o meu pdano! - exclamou Baa1ien com finglida comoçÍÍJo

que enganou Joana. - O piano de minha fiJha! Nunca! ... antes queria
deitar todos OS mõve!is pela janela fora, do que delSfa2ier-me dele.

JOanJa 'eStremeœu, e pensou que esse homem, veLho IIlllhl!iJtaœ seg;undo
'lhe haVli.am dito, chorava rt:a.1vez a perda da sua. fjJIDa únJica; e como a

dor (l18únJe os que estão 8epail"ados, a pobre órfã ql\lJe ,ooOl"ava o pai que
perdem, experlimwrou 'l.IIIllia s1mpatlra. súblJta: por aquele paJI. que já não
tinha ftlha.

(Continuaçlo)

GERTRUDES

No patamar da eS"cada encontrou o porteiro da casra, abrrindo as portas
e janelrus do quarlto que BMitien acabava de alugar havda alguns mo­

mentos. O porteliro cumprimentou Joana respeli.tœrunente dizendo:
- Vai ter urn! vizinho novo, meruna.
-Ah! - respondeu Joana com,dndiferença..
- 11: um sujeito velho, condecorado, que parece mn oficial reformado

-� prOSlS1eguiu o porteiro.
Joana estremeceu.

-

-=:__ Um ofi'cial? - disse ela - lembrando-se do paL
- Sim, mendna, muda-sJe hoje mesmo, segundo me russe.
Joana entrou em caSa, penrsativa, e não cuidou maJis do novo vizinho

em que lhe haviam falado. Um outro pensamento a p-reocupava, mau

grado seu. Tinha dito a Gertrudes que se levantara cedo para se !ir ha­
bitJU:aJDdo ffiI8IS a verdia:de é que iIlão dOI'JIld.rra em rtoda. a ooi.rtJe, te v-amos

explrioaæ 'a causa da sua msÓlllriJa.
Joana 1:JiiIlha v.inte anos, uma alma ardente e cheria de fé, e um racio­

cindo claro e prematuro. Passara a adolescência ao p� da mãe, sua afei­
ção única e que naturalmente ¡}he absorv-ia todas as carícias. Depois da
morte da infeliz senhora, concentrara grande parte dessa afeição na

velha Gertrudes, cuja dedicação e bondade de alma a tornavam superior
à sua pos!ição de' crliada; mas então, e al Sleu pesar, sentia mn vácuo no

coração, vácuo fatal, iIIlevitável, que Sle forma sempre aos vinte anœ
numa! alma Viirg,em. Um dia, a pobre órfã penJSOu que só -tinha em torno (ocmtmua)



l CRÓNICA DE PORTIMÃO
por Candel.. Nun••

lemaDa iD�lela: lim 08 Dãol
UMA das '7lWIi.s saliuntes aspirações da

labO'l'i.osa classe OOS cmvpregados de
comércio que, aqui e além, vem sendo
satwf.eri,ta, é a eætensão 00 chamado r�­
!lime de semana inglesa a todas as actt­

�idades comerC'f¡ais - regalia de que já
.'1oza um cada OOI!I mais comsiderável
número de trabalhaOOres, e se pode
quase considerar ultrœpassada, visto a

meta ser ag-ora a «semana americana»,
quer dizer, o encerrmento total durante
o sdbado.
Mas 'embora ultrapassada a.£nda se

�em assistinOO a uma profunaa discus­
�ão 00 assunto, na medida em que con­

tra essa rUlo legitima asp<i,raç/lo de se­

mana inglesa pelos <empregados de
'>Omércio se erguem os nIlo menos legíti­
mos inter68ses das entidade8 patronais,
as quais julgam que seriam lesadas pelo
encerramento OOs seus restabelecimentos
nas tærâe« âe sdbado, alegandQ que é
eœactamente nesse perloOO que maior
oolume de vendas 00 efectua, p'l'ectsa­
mente por haver maior número de con-

. sumidores potenciais fora âo« seus lo­
cais de trabalho.
8e é vdlido ou nIlo o argwrnernto nõo

nos cabe a MS tomar posiç(io, até por­
que, em relaç(io ao comércio, ap<M!OiS te­
mos o qualidade de consum,idQr.
Na medida, porém, em. qUe julgamos

mteiramente justa a aspiraç(io âos em­

pregados comerciais, e ainda porque
assistimos cada OOI!I mais d instauraç(io
desse regime de SemanIJ inglesa também
nas actividades comerciais de outras
terras do país, especialmente durante
oe 'llV6ses de Verllo, por isso, dizíamo-s,
nos parece que devemos retomar o 00-

SU'l1Jto em relação a Portimão, terra
aMe o comércio, ao sdbado, contra tudo
e contra todos, cootinUOi a encerrar ds
SO horas. quer dizer, uma hora mais
tarde (]We nos restantes diœs da semana.

Numa altura em que o comércio se

qu6Íœa de constantes agravos (e vil-se
pelo desaparecim;ento duma ou outra
empresa comercial mais rotineira que
ntto hd apenas lamúria nessas queiœoo)
parece, de facto, que n(lo seria de admi­
tir-se quaisquer medidas que pudessem
(Juravar ainda mais a situaçl!.o dos
comerciantes.

Julgamos, no entanto, qUe falta ainda
fazer-se a prova cabal de que a intro­
duç(io da semana inglesa constituiria
ralmente prejuízo de vulto. para o co­
mércio.
Estamos em crer que n(lo. E é sigm­

ficatwo o facto de que, como se sabe,
cada vez maior número dJe grémios de
comércio ou empresas comerciais wola­
das estejam a aderir ao regime de
semana inglesa, nIlo o consVderando
como agravo da eœploraçtLo racional e

inl!eligente, digomos moderna da sua

actividade.
'

.

Em P�o dizia-se hd tempos que
s6 quamo o regime fosse geral e obri­
gat6río aqui também se praticaria, e
nunca antes dWso. Até Id, portanto -o
comércio continuaria a encerrar ds' eo
horas de sábado. Trata;va-se 'ent(io,
segundo nos informou um dirigente do
0"émio de Oomércio local, de um ponto
tnco11itroverso.
Ora como, entretanto, muitos pontos

tidos por incontrooersos tllm o.omeçado
a ser controvertidos, gostaríamos, se
posMvel, de saber a quantas ando; por
aqui a disCU8s(io 00 assunto, se é que
ela eœiste. N6s e com certeza que con­
nosco, as largas centenas de emprega­
dos comerciais, Os principais inl!eressa­
dos, que também tllm direito a um lu­
gar ao sol das 'tardes de sábado.

IBRISAS clo GUADIANAI, .

Muita alegria e animação na récita dos
finalistas da Escola Técnica vila-realense

NAB palfWM8 com que abriu a récita

OOs finalistas da Escola Industrial

e OcmvercWl e Escola Preparatória de
D José 1, de V.¡¡q Real de 8anto Ant6-

nio dJÍ8se e muito bem o seu director

er. 'dr. J08é de Oampos Coroa, que o

teatro é um meio de educaç/lo e que,

como tal, nao será descabida a conti­

nuidade da sua prdtwa pelos j.ovens
estudant68 vila--realenses. Oomungamos
da mesma opinillo e até achamos, se

nos permitem o parecer, que a activi­

dade teatral, como a musical, deveria

ser obrigatõriamente incluida no pro­

grama de todas as escolas e Uceus. e

não BU;eita a um ou owtro caso de de­

voç/lo e carolice, como o q'U16 felizmente
aco-ntece em Vtla Real Wa 8anto Ant6-

nio Il ·talvez noutras (poucas) terras do
País. Na Vila Pombalina (e decerto nas

outras !ocaUdodes oode hd teatro <es­

calan), nao permitem as ocupações e

preocupações de quem orienta, a eæe­

cuç/lo de um programa a preceito, com

o tempo indispensável pam eecoltier

peças e estudar papéis e para aoomoo­
nhar convenientemente os en8(IIi;os. Is-to,
porém, não tira '¡nteres8'e ao trabalho

que se ooneetrue realizar, e lembra como

um teatro bem conduzido poderia efec­
tivamente contribuir para a formaçõo
OOs jOV'eln8 eetuâœnse«, toneo âoe intér­
pretes como dos assistentes, nestes des­

pertandQ, inclusivamente, o gosto pela
arte de repreeentœr.

O espectáculo i'Ybiciou-se com a eœibi­

çllo 00 Grupo Ooral da Escola, cerca de
60 rapases e raparigas, sob a regéncia
da professaTa ST." D. Maria Amélia (}as­
coo, SenM escutados alguns números
de geral agraOO. 8eguiu-se a peÇa «Bi­

nai de Deus», de Francisco Venturo,
com acertadas interpretações dos pe­
qU6'n08 Maria Madalena Pinto (Maria),
Mário Guerreiro (Ant6nio), RolandQ Je­
sus (Jo8é) e Antoow 80ares (Padre
JO(io), e a comédia em dois actos «Oa­
samento e MortalhOi», de D. Jo(io da

Ottmara, com Agostinho Lourenço em

«Marcolino», Q velho e trõpego criado
cuja firmeza de voz destoava um pouco
da decrép�ta figura; Mário 8amúdio,
com muito à-vontade no fidalgo cD.

Francisco:!>, Oarlos da 8ilva, desemba­
ra(}ad,Q e com «lata» no gato�p'¡ngado
eVirgolino Gornzaga», Lurd68 Afonso,
na «D. Ol¡;mp,¡;a", cheia de sawdooas re­

cordações da nIlo realizada juventude;
e 8ebastiana Machado, gent1ll e desem­

poeirada, no papel dJe «Glória».
A terceira parte abriu com a farsa

«Estd ld», de André Brun, com desem­
penhos descontraidos de Vitalino Brds
e José Rodrigues, finalizonào com o

tradicional acto de�, a q'U16
n(lo faltaram as piadas aos professores
e aos problemas da vila (barro, ponte,
vagas de mosquitos e 8anitários públi-
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cos), bonitas canções, poesias e bem
marcadas danças regio'l1JOiW, de agm­
dá'V'6l eleito, termMianrdo com a sem­

pre nostálgica canç/lo do adeus, pelos
f4naZistas, que ta'Ylitas saudades e lem­

branças provoca nos anllig08 como nos

actuais alunos da Escola.
A direcção e ensaios torom 008 srs.

dr José de Oampos Ooroa e Hélio Ro­

drigues (que também teve leœcelentes

i'YI!tervençÕ68 no acto de variedades), a

cenografia âoe professores sr." D. Ma­
ria Manuela Oonduto e BT. Ant6nio Pires

Gwerreiro Nicolau, a caraoterizaçllo do

sr, professor Aurélio Madeira, servindo

de pontos os estudsmte« Maria Helena
Pereira GTeg6rio e corto« Alberto Men­
des Felício. O acompanhamlemto musical

foi /�to em acordeon pelo estudante
Jallo Ferreira.
A Zuminotécmca esteve, como habi­

tualmente, a cargo da equipo do Grupo
de Teatro 00 O(rculo Oultural 00 Al­

garve, -tendo ainda colaborado na oraa­
nizaç/lo os pro/essores ST."' D. Teresa

Rodrigues, D. Elsa Bousa, D. Manuela
Bernarâo e D. Isabel Bento e sr, alivio

Adrillo.
A récita, que decorreu no ginásio da

Escola na pemú�tima quinta-feira, foi
repetida na seœta-feira, registando em

ambas a:s noites eœtraordinária afluln­
cia de públíco.

da Sarglntos Milicianas

preparlm uma cDnfratarni­

zação naclon81 I raallzlr

em Tnlra 1m 1972

iDeCOIlTe\I num 'hotel de Aveilro, COIhS­

tiltUJiooo eœpressíva -ma.ndlfest:a.ção die

camaradagem, a quaæta æeunãão anual

do Curso de Sarg¡entos Mi,liciallos de

1947, em Tavka. Partioi<pa.ram na reu­

ndão· elementos dos núcleos i!"�onaAs
d� Aveiro, Porto, Braga, V'¡-seu, Guarrda

e Coimbra.
Aos bníndes, que ae1'Vllram de pre­

teœto para a.fil'mações demonstratJivars
do i-n1leresae dios 'Presentes em chamar
ao seu convívío aqueles que adnda não

'Pud:eram, algun.s por desconhecimento,
estar ipTesentes a estas reundões, fod
decidid-o por unandmddade, que a con­

fra¡teI'7l!ização de 19'71 se reaLize em

Oodmbra, servdndo a mesma já de pre­

paratirvo para a arlmejada oonêraterníza­

cão ao nível nacional, em Tav;lra, em

1972.
Oa -ped·idos de eeolareoímentos que

conduzam à �!!lstalacão de núcleos regio­
naas noutras capi.taris de ddsl:rMo, devem
ser enviados a Mário Almeida, Rua

Mouziniho da. SHven, 150, no Porto; ou

R8Jfael Campos Pereíra, Avenida Dr.
Lourenco Pedxdnho, 123, em Aveiro.

Selos
COMPRO - VENDO

PORTUGAL

(Continente e Ultramar)
TUDO EM FILATELIA
M. DO NASCltvlENTO
APARTADO 112 - FARO

diiga que a exploração é maior aqui
que na ·região a que atrás nos œfe­

rtm:os.
Hã um ou Dutro C8JSD 'Illa ;reali­

dade, mas esses hã qué expu;rgã­
-los, desvendã-los e f� propa­
ga.nda p8Jl"a que se emendem e en­

cDlham um poucO. as gar:ras adun­
cas. Mnda hã dias, lemos em jor­
nads regioruads, que em determi­
:nada praia aàga;rvda se liIll3JUg>IM"a'I'a
wn serviço. de b8ir e restaurnnte de
ca,'Micterístioos ãra:bes, 0ID.dre sería­

mOiS servddos pOor formosas OOal�s­
C3JS com cozinha típica maT'roquilD.a.
Lá fDmos moor o recoDlhrecdrmrenJto
que, 'afinaJ., illOs desdluddu totaLmelll­
te, pois o céLebre e afumado chã
de hOlrtelã pdmenta, não passava de
um vulga¡r rehã com 'Certo œbor a
ho.rtelã e pelo qual tiVlelllo.S de de­
sembDLsar 10$00 pDr œda .chãvena.

Quanto aDS bo�os !I'egUOID.a1s - UDIS

folhados passados por mel - 'O seu

custo de 5$00 cada - 1::iTou-lhes
todo o salbDr a orim.ta:l. E' soubemos
que dos camelDS, pa!I"a o passeio na

praia, todos se qoodxam do. b8iru­
lho. q'llie �em coon os seus ill"ro.S e

o. -chmrete rODm que -empes1run o

'l1ecinto, no. meio. das habitações e

v:iV'endJas dos banhistas. Triste ideia
esta de «wnat1I'oqudnJaJr» IlIllla praia.
E das odaillisoas que esperãvamœ
·eIllcontr8Jl", ,só VlÍJmos umas emrp11ega­
ditas rnal fail"dadas e com as mã:os
muito. mal tratadas.

1il destes males que temos de ex­

pUJrgarr O. tUJr1&mo IllO Algarve, pois
que por mais !I'emin:tscências que DS

mouros nO'S tenham deixado. não
podemos fa;z¡er do. turismo. aàgarviD
um· 'suoedâneo do t'llXlismo ma;rro­

quino.

O TURISMO
00 ALGARVE

R. P.

PINHeIRO

s. P.

Professoras algarvias
distinguidas pelo
Chefe do ¡Estado
No «Dia do Professorado Primã­

rio.» ,(10 de JUIllIho) O. sr. 'almim.nte
Américo Tomãs ;impôs as Comen­
dias da Ordem da I:rustJrução pú­
bmca a professores não só de Por­

tugaà _eomD do B1'3isdt IDntre <liS con­

decorados deste ano figuraram
duas professoraIS algarVllas: a sr.'

D. Marla Tomãsia de J-esus Aze­

vedo., de 68 anos, que nasceu em

Porches (Lagoa) e tia"ou O. ourso

na Escola Normal de F8Jl"o em 1920
reom 17 v-alores. EXieroeu 'O magis­
tério. 'em Silves Mé-rtol:a, São Mar­
eos da Sel'ra, odd�ere, Oastro Ma­

rim, Algõs, Loulé, F8Jl"o, PerreirQ
(-MODIoorapacho) e lagos. A sr.a

D. Aliice Rosa JaciDJto, nasceu em

Farro e tem 67 anos. DiplDmDu-se
pela Escola Normal da capital al­
g8i1'Wa em 1921 CDm 18 valQres e

desempenhDu as suas fUID.ções ofi­
ciJaJis em Conool.ção de F'aiI'o, Pe­
chão, Loulé, FIairo, Olhão e de nDVO
em Loulé, onde reside.

Vende-se
Em Quarteira, na Rua João

de Deus, um prédio com quin­
tal e outros anexos de habi­

tação, compreendendo área de
340 m2, encontrando-se den­
tro do actual plano de urba­
nização. Informa-se nesta. Re­
dacção.

Um luxo
em televisão

• imagem Insuperável
• 6 teclas para 6 programas

A VENDA>. NA

CASA' MUNHOZ
de C.etaao Agaiteira MUDLoz

QUEM queira fazer um juizo. fi'el
do que se tem feito pelo. País,

não pode ·em consciência. deixar

de recooheoer que 'O Alg�e tem

tido. a mais aoelerada pro.moção e

que oferece hoje ao. <turista -estran­

geiro as mais avançadas e COOlve­

ndenJtes instalações e cornodàdades.
Hã, decerto e sobretudo. muito

que corrlgUr ou emenda!I', muito. que
1ia21er pam ,se ldmaJrem certas M'es­

tas, mUJito que construi,r p8Jl"a se

aper1ieiçoarem certos mconvemen­
tes e lSUprimd.r -algumas laoUID!8iS que
airula. se verifricam.
Mas quem COl'rer o. Alg>arve, des­

de Sagres, com boas dns1lailações
hoteleiros e mag¡nífiicos CeIlltrros de

pesca, a Lagos, passam.dD por qua­
otro QiU cdrnco boas d!J:lS'talações hote­
leiras, olhando à zona do AlvD,r
com as ISU3JS toI1res e valIosos ho­

téds, 3Jté à Rocha, onde se situa,
além de outrros ,boos estabelecimen­
tos de hotelaTda, o mais luxuoso. do
Al�rve, pam entra!l' na zona de
Oarvo.ei;ro Arnlação de Pêra 'e Al­
b\lf!eia"a rom outros tanto.S horns 'e

novos hotéis, até Vd-lamDU!I'a e

QuM'tetra., a que se segue ·a praia
do Ancão CQm o seu horlJel de 'SQnho
e 8Jté Monte Gordo 0IIlde O. Algarve
se frlinda em fulvo.S 'llIl1e8Jiis, poderá
fazrer :uma !ideia do. mUJito e vaIdoso
que jã ll1epre5e1llta o. turi\SlIllO na

nossa !>.rDmera.
'Se compavarmos o. .conjUlD.tD hote­

leiro do. Mgaæv;e com o. de outras
estânoiJas de turismo do País, não.
œsta qU3Jlquer dúv:ida de que a me,
lhor e mais vaIdosa concentração. se
encontl'a ([]J8ste ,vmcãQ do Sul da
Europa. 'E é aroraído. por esse desen­
vQlv:imento moderno 'e bem orde­
lIlado, que o turista \Se seillte satis­
feito. 1il por esse facto e pela ame­

IIlIÍda.de do. :nosso prtv:i�egT.iado drlma,
que 'eJe opta e opta deSMsQmrbrada
e decididamente pelo Al!garve.
IRieceilltemente, percoTTemos o. re­

C1intD turistico de Sintra, Oascai.s,
Estoril e, 'Illa !I'ealidade, 'SU!I'preen­
deu�lIDs o mOVli:mento de coIllSltru­
ções ali verificado., de obras gmJIl­
ddosas e mOJIllliIll!eIlllj)a;is IIl1I&S acha­
mos que illO Algarve, 18. promDção é
mais concootrnda e mais e:x1JeJD.sa.
Por toda a parte, aqll.1[, afora. os

hDtédrs, rencontramoo !I'estaUT<aJIltes
típicos, aprovei1JaJndn <liS m.elhores
IDOOJis -e recintos, os ll1eOOiDtos :mais

pi�rescO'S e de melhores parrorâ­
rmC8.S e que servem cozi.ma regUo­
nal e bom moosC'o, aI-gtIIlls deles jã
em viveiros onde -a &fdculdade Te­
side apenas na :escolha. -E não se

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

18240 Contos
da lotaria do Sto. António

4 Primeiros Prémios-50952-16 Mil Contos
4, Segundos Prémios-26885-2 Mil,.,Contos

4 Quartos Prémios-41403-240 Contos

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

lua Dr.Ollvalra Salazar, 9
VILA lEAL DE SANTO ANTÓNIO

Talef·329

Emídio Sancho
Sede- TROFA

Filiais

Llalla. - Hua fillnta Elllla, 1 [I I:

p.,tlmiu - BUl kif. I. Hllrlfjllll, 114

Médico especialista

DOInç8s da. Criança.
[oDsultas diárils dlpaisfdii 15 blrls

de prefarêatia Ell bara mllEada

Conl.-R. Reit.r Teixeira Gllad8l, 1.1. o
Ta lefona 22967

R•• id.· Tal.. 22958·422 IS F A RiO

SERViÇO DE
SOCORROS

PERMANENTE
PRONTO PARA O SERVIR
A PRIMEIRA CHAMADA

IO(IS RIGIONAtS IO ll'IIIVlt:

LOTES DE TERRENO
VENDEM-SE

Com anteplanD de ul1baJD.li.zação,
p8JJ:'a 3 e 6 pisos, sitUadDS entre as

Ruas MiiIll.ioStro DUa.1'te �checo 25
e Te6fUD Braga, 89 em Vil!J.a Real
de 'Santo Amlt6nio.

T!I'aiba JDsé Pe11cira de Olivcim
- VIlLA REA'L DE SANTO AN­
TONIO.

o melhor sortido encontram V. Ex," na CASA AMtl:LIA 'l'AQUEUM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, :>7 - Telefone 82 - Lagoll - Reme88U para todo. o Pai.


